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O S S E T E D I A S 

A astrologia nos marca os desti-
nos, moBtrando-noa qual o a s r o 
cuja ljôa ou má iniluencia noB em-
polgou ao nascermos. 

As éras politicas e ainda OB mais 
curtos períodos de tempo submet-
tem-se tainbam a uma corrente de 
ideias o sentimentos, ou a a lguir^ 
causa ou »pessoa que ooncr o t i 8 6 

sa correate de ideia« * sentimen-
tos. 

As ideias dominantes s í o elásti-
cas; é elástico o canuter; são elaB-
ticas as consciências; é elástica 
pouca v«»gonha; é também elastita 
a pncioucia do povo. Assim, a in-
fluencia decisiva da semana foi 
do látex da mangabeira e a da bor 
racha da Amazónia. 

Estivemos ás voltas com os es 
candalos ocoorridos na terra que 
fo i governada pelo sr. Fileto Pires 
e com a reforma da agricultura 
paulista sobre a base pegajosa do 
Jeit© da mangabeira. 

Devemos receber com todas as 
reservas as !ôas á mangabeira. Sim, 
) « i r q u e a gomma elastic a é syrnbo 
iica. Até a q i i temo» vivido por cá 
á custa «lo café. E f t e era o licor 
divino de Frederico o Grande e de 
sen grande amigo Voltaire. 

O café excita a imaginação, es-
calda a bossa da palavra e estimula 
a politiquice. J á disse espirituoso 
chronista que o café era o pae e 
mãe dos suioidios, dos motins, das 
revoluções, das descomponturas, das 
refer'.as parlamentares e das »cri-
moraosas discussões pela imprensa. 

Por isso mesmo, na torra do café 
podo dominar a agitação, mas não 

domina a fraude calada, que teme o 
eecandalo. 

Por aqui as fraudes apparecem, 
mas 'apparecem com espalhafato, 
uivando a torto e a direito. 

Na terra da borracha 
so passam abafuâns, As 
carros não r\n borracha, 
fazerem L.allia nas ruas. 
são forrados de borracha 
racha Rao as plataformas das esta-
çõon •-, de borracha os corações das 
moças e cutras cousas mais. 

as cousas 
rodas dos 
para não 
Os pateos 

de bar-

cienaias • daqui a pouco teremos 
por aqui também uma borracheira 
geral. 

Que perigo I 
Tanta borracha no govern" J 

ar. Campo» ttulU-» * 
«n— * "M* resultados 

,-celiendontes 
Com o sestro do darmoB appel-

lido, o periodo quo se earasterisar 
pela expansão da mangabeira pre-
•isa tambom de itm representante 
typico. 

Assim como o periodo do sangue 
foi presidido pelo marechal de fer-
ro, o da reacção e do sacríficio, pe-
lo marechal de ouro, o periodo fu-
turo pôde exigir um general de 
borracha. 

Isto será o diabo. 

ESPINOSA 

R A M S Ç J O S 

p ' - i e* l» r »om os leitores, em nm 
domingo, a respeito de í-ontõos, e 
impingir-lhes do«tlinen tos sobre uma 
questão que n i o os interessa mui 
to, — nâo é lá mnito proprio ao 
chronista que se deu a obrigação 
de escrever diariamente para o pu 
blico. 

—Basta dessa historia de falsifi-
«ação de alvará, e venha aRsumpto 
novo, de palpitante actualidade. 

Isto dirá o leitor, ao deitar nos 
ta columna a vista cnrlo»a 

Concordo em um pon to : deixo 
hoje fechados na gaveta os doeu 
mentos que tinha de trazer a lume, 
mas foão posso acceitar a segunda 
intimação —escrever Bobre assum-
pto de actualidade. 

Dou-lhes a raião: o assumpto de 
aitnalidade é o sr. Fileto Pires, e 
o sr, Fileto Pires tem à d o auto-
psiado de tal fôrma pelos chronis' 
tas, que eu—palavra I—não sei c 
que dizer do nobre, do illustre, do 
extraordinário governado: do Ama 
zonas. 

Outro assumpto é a falta de agua; 
outro ainda, os duellos que certos 
jornalistas querem pôr em moda, 
cá em S. Paulo, torra do café e dos 
chops. 

Com eBses dons se dá a mesma 
cousa: a respeito de falta de aguo 

do duellos, já se tem dito tanta 
couta pelos jornaes, que deixo ao 
Campos Porto a tarefa de esmiu-
çal-os em Bua chronica semanal no 
velho orgam da ruo Quinze. 

Não pensem que falo de algum 
orgam de egreja : o orgom em ques-
tão é o Correio, não o do sr. Miran-
da e Horta, mas o d-s srB. Piza, 
Delphim & C. 

Não sei se o Campos Porto esta-
rá pela cousa; pelo sim, pelo não, 
recommendo lhe também o caso do 
Fileto, oom o qual poderá, oom li-
cença do Adolpho Araujo, fazer al 
güns trocadilhos. Um, pelo menos, 
o sr. Campos Porto já fez na Bo-
dega, quando ante-hontem comia alli 
um bife. 

Quo diz você do Fi le to? per-
gunta-lhe o Anastacio Paz. 

— Está macio, mas tem poucas 
batatas. 

FABEICIO P I E K R O T 

C h a r l a t a n i s m o | ^ m . n . i r . . 

14 de agosto de 1898 -
t OarnMr«, f (<mtif JoOo Alfrtio) 

r - a õ -

P U B U e A Ç Õ l 
Amiiinclo« linlia,hV) ft|„ -Med^An llrrr.SÍOr«!« 

If a primeira pafina, 1000 rf ls 
P A Q A H 1 H T O A D E A N T A D O 

M J M Ë R 0 1 5 9 8 

o Oommcri 
"» s, fítúia, ' coo* 

-.is a sua nôrma da «obdtieta, | . 
austeramente observada, tem, com I """ Jmme'jiaçf)'»» da cidade «m 
a correcção e «ompotencia que to-1 pn«ito de mateHaes eihlosivos ? , 
do», gregos e troynno», lhe (tdm<-1 Inn Veda«, pof e*6t*ipfo, tjrie qua 

quer individuo acja cocheiro cfc 

. . . .»«!*««» parllcnlaf i 
na eollettividadfl 1 

I M o IncohstltttcíOnsfl« M l«<« i 
I policia qu« prohlbem dentro 

Qs nossos iornalistas T E L E G R A M M A 8 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

ram, pres tado ti s r n VafioaÍB 
Bimo apoio ao digno director do 
Serviço Sanitário, nas legitima« 
medidas por este tomadas contra o 
charlatanismo que infesta deaas 
sombradamente a nossa capital. 

Apraa nos vêr que_ ainda desta 
vea o vslente ofgam da Imprensa 

praça sem que lhe «eja passada 
competente oarta ? etc., et«. 

Evidentemente qne não. porquan-
to a Const. Fed. n i o podia q u e r « / 
este absurdo. 

Haveria offensa i liberdade pro . 
fl*alonal, ao principio consagrado 

esposott amansa do direito e da lei, j»» Constituição, se o Estado obri-
?»"S0 este a ser julr. e prohibisse 
que aquelle ontro fosse medico. 
Mas, não I O E«tado não prohibe 
e nem obriga que alguém abrace 
esta ou aquella profl«»ãn; exige, 
sim, que aquelles que livremente s e i 
propuzerem a «ertas profissões, s e i 
mostrem habilitados. I 

Todos podem vir a ser médicos, I 

qne a turba famélica dos interes-
sados qner burlar pot útn» cere-
br iua mtetprotsçèo do artigo con-
stitucional que garante o livro 
exercício das profissões. 

No intnito, pois, de secundar 
sympaihica folha na justa campa-
nha que tem sustentado, mnito em 
bora sem a pretençio de fazel-o 

RIO, IS 
Beniilüo 

Raune-aa amanhã a Academia 
Nacional do Uedic ina . 

RIO, 18 
Denuncia Improcedente 

O juiz seccional do Betado do 
Bio de J ano i ro J U I R O U improoe-
deii te a denuncia offarecida pelo 
p rocu rado r da Republ ica oontra 
o major Oonça l re» Barre i ro , ex-
di rec tor d a òolonía Oorrraoeional 
de Dous Rios. 

Anatr laco « O r i o n p a r a Triaato; 
Naoional <Qrão P a r á - , p a r a o 

P a r á : 
L u g a r naoional ' B r a s i l , / p a r a 

Cabo Pr) o. 

Â 
proficientemente, offerecemos á pu- I advopados, juizes, ote., de-de que 
bllcidade algumas considerações I corBigam as pe^nllares qualidades 
sobre a liberdade profissional, as | definidas na lei. E ' nisso que con 
quaes, se nada têm de novas, são, 
todavia, opportunas neste mo-
mento. 

Dispõe o art. 72, § 34®, da Corn 
stituição Federal : «E' garantido o 
livre exercicio de qualquer profis 
são moral, intellectual e indus-
trial». 

E' a consagração de um prínci 
pio universal de Direito Publico 
moderno, cm virtude do qual todo 
cidadão é livre na escolha do gé-
nero de trabalho em que Ih* ap-
prouver exercer a Bua actividade, 
sem que o Estado possa obrigar 
uma certa classe ou nm certo in-
dividuo a este ou aquelle genero 
de trabalho, como succedia nos 
tempos antigos. 

E ' pois, uma conquista da civili 
sação, uma conquista da l iberdade 
individuil contra a omnipotência 
do Estado; e não, «um principio 
ehteiil, nma simples these doutri-
naria sem vantagem pratica, um 
mero principio theorico, sem reali-
dade objectiva>, como do alto da 
tr ibuna parlamentar eiclamou um 
illustre senador do Estado. 

Que lhe responda a Historia, cn-
sinaudo-nos que esse principio tliio-
rico sem realidade objectiva foi 
grande aspiração das sociedades 
antigas, que não conheciam nem 
liberdade da vida domestica, nem 

liberdade da educação, nem a li-
berdade do trabalho, nem a l iber 
dado religiosa; aspiração essa que 
só chegou a tornar-se uma objectiva 
realidade (em que pese ao nobre 
senador) depois de g ra tdes revolu 
ções, apóz o lento trabalhar de 
snecessivas gerações. 

E por aoharom esteril o princi-
pio constitucional, qual o entende-
mos, de accõrdo com as mais legi-
timas autoridades, querem alguns 
vér, a todo transe, na citada dis-
posição constitucional, um;» aboli-
ção dos graus e titulos do compe 
tencia proflesional, do modo a ser 

Btste a liberdade profissional 
E', pois, fóra de duvida, que o 

a r t 57 n. 15 da Constituição do 
Estado, respeitou os princípios «ou 
stituoionaes. 

A única constituição estadual 
que se aparton da doutrina verda 
deira, isso mesmo, por influencia 
exclusiva do positivismo, foi a do 
Rio-Grande do Sul. E esta, para 
fazel-o, teve necessidade de decla-
rar expressamente abolidos os pri 
vilegios de diplomas escolásticos 
on académicos (art. 71 j? 

Todas as outrss constituições 
consagram a doutrina verdadeira, 
algumas, em termos eypressos, su-
bordinando a liberdade profissio-
nal á hygiene e segurança publicas; 
cutras, implicitamente, repetindo a 
disposição da Constituição Fede^ 
ral . 

Consagram expressamente a dis-
posição da nossa Constituição: i 
Const. de Alagôis, art. 11», § fi" 
Const. da Bahia, art. 13«, Jj 19; 
Const do Paraná, art. 125, n. 1« 
(esta em termos idênticos á nessa 
e Ci nst. de Santa Catbarino, a r t 
SI, n. 12. 

Será possível que ob legisladores 
constituintes dos diflVrentes Esta 
doB ignorem todos elles a Consti-
tuição Federal e tenham ae aparta 
do dos princip :os constilucionaes a 
que estão subordinados na elabora-
ção das respectivas cci stituições 
estaduaes ? 

Sentimo-nos feliz de poder afflr-
mnr que não. 

C>m elles é que está a verdade/ 
Em c o n c l u s o : —-I 
Não contraria a Const. Federal 
art. 57 n. lõ da Const. do nosso 

Es tado; é perfeitamente constitu-
cional a lei de 3 de agosto de 189«; 
é legitimo e louvável o procedi-
mento do digno director do Serviço 
Haoit.rio, promovendo nos :ermos 
da lei, a repressão do charlatanis 
mo que parece ter foito de S Pau-

" F A K T F U L L I N T O " 

permettido a t'idos o eXerdoio de ° c a n i p 0 ' '_ r i u dP»l de suas igno 
qualquer profissão, independente | be"> oxploraçoes. 
de habilitações especiaes. 

E ' a i n t e r p r e t » ; ^ o a l ^ 
r,eîOvli>tft?j SÄ 0 obstante tem 

O papei principal da borrach» 
abafar, amortecer, tanto os sons 
conto cs cheques. O do cr^é <5 e«-
tilimiar, encandecer. 

No Amazonas, ]>or bxomplo, se 
não só da o caso ' l a sahida do sr. 
Fileto, toda, hquella cacaborr jda 
ficava u m e , t e c j a a e n t r e quatro mu 
ros dq borracha. Foi preciso que o 
hom nnculo estivesse em Paris para 
d o lá renunciar o cargo. 

Infelizmente nem todo o dia á 
dia santo e aquella borracheira to-
da vein para o meio da rua. 

A liorracha, pois, tem uma phi-
Joíopliia, uma psychologia. 

Virgilio disse que «s cousas clio 
ram sentem, porque têm uma al-
ma. lia uma alma na natureza, p o r 
que lia lagrimas das cousas. Sfrnt 
•lacrymw rentm. Cremos cioso pia. 
mente. A influencia das cousas 
sobre os homens já foi des-
cr ip ta muito antes de Montesquieu, 
por Lucrécio. 

Qtte vem a ser, por exemplo, a 
Inglaterra de hoje ? A Inglaterra é 
o carvão. Salisbury é o curvâo. 4 
rainha Victoria é o carvão. A com 
modidade, a doçura inenarravel do 
home, o olhar azul das misses, os 
azulejos tão frescos e tão ernamen 
taee, as pilhas de ouro, os palaciop, 
as recitas do Covent Oa den, o go 
n i o de Sir Henry Irving—tudo isso 
õ o carvão. 

Mas o carvão ô austero, é duro, 
<5 perigeso do extrabir-se . O mi 
ne i ro soffre e arrisca-se ás expio 
íõea de gritou. A üivilisaçio 
vetn do carvão e a riquesa 
vem do carvão devem ter caracter 
mui diverso da civilisaçâo oriunda 
da borracho. 

A destp. uliima tem uma eloquen 
tissim» representação no que se 
pass-a actualmente no Amazonas. 

Imagine-se agora qne comecemos 
Bos, de S. Paulo, a fazer concor-
rênc ia ao Amazonas. Imagine-se 
•que comecemos a exhaurir aa uo' 
lires mangabeiras, que, perdidas na 
sequidão dos «errados, sonberam 
prover se de leite para a própria 
nutrição. 

De mangabeiras caipiras que 
eram, economicas, previdentes, mo-
destas, sóbrias, passarão ellas a 
ser mangabeiras áemi-mondainet, ca 
prichosas, volúveis, desperdiçadas, 
rixosas, levadas do diabo. Esaa 
borracha toda virá aggravar q gran-
de s t o c ^ que já existe nas cons-

F e s t a e m 
Cont inup^ ^ a h t ' A n n a 

hoja e auianhü, 
quelle aprn*ii-el nrítibalde panlista, 
as tradfceíohaca festas de Santa 
Crus. 

O leilão de prenda«, qne começa 
boje, promotto ser muito animado. 

Terminará a fasta com um ma 
gniüco fogo de artificio, encom-
mcndttdo ao conhecido pyrotechai-
co Carlos Cesarino. 

Oa revisores . . . 
Não poucos erros escaparam hon-

tem « revisão. Os leitores, certa-
tamente, já os corrigiram, o que 
não impede a que chamemos ti tii> 
dem, em publico, os nossos revi-
sores, para qUe não tornem a es 
crever Sa 
etc . 

: tempo, em vez de a tempo 

LOUCO 
Hon tem, seriam '8,30 da noite, 

Viotprino de Souza, Boldado do 2 " 
batalhão, ao transitar pela rua da 
Fundição, num accesso de louotlla, 
Rggrediu a senhora do professor 
Manoel Antonio de Jesus, residonte 
a rua Glycerio, 184, macbacttndo-a 
levemente na região maxillar. 

Tendo chamado alguns guardas 
das immediações, foi o infeliz lou-
co transportado para a Repar-
tição Central, onde procedeu ao 
respectivo exame o dr. Marcondes 
Maaliado, devendo ser hojo reco 
IhiJo ao Hospício do Alienados. 

A T H A V E Z l Ã l i P R E N S Á 

que 
que 

tWRRMO—Duas columnas o pico 
do telegrammas. 

O resto, «emo de costume. • 
ESTAI)« HE Kv* l U l í L O - I n s e r e , 

no legar do honra, um aitigo que 
lhe retüetteram sobre a borracha 
om S. Paulo. 

O resto, as secções do costume 

NAÇÃO Como sempre, muito i n 
terossante e muito variada. 

LAVOURA E CÒMMHRt'IO-Oc. 
cupa-se ainda da mangabeira. 

No maiB, noticiosa. 

POPULAR—Em a r t i g i s o b a epi 
graphe Futuro Aqricda occupon-
se ainda hontem da cultura da 
mangabeira. 

E m seguida, a Chronica F/umi-
n'nse, do sr. Urbano Duarte. 

* » 

FANFULLA - Variado. 
• • 

TRIBUNA-Interessante . 

NOITE—Desenvolvida secção ju-
rídica. 

p r.i 
ter a oi vlslo repeUidns pc-la C1 

tuiçSo as shas breistiç^e« Ivadtir.i-
das eih prepostáa ê emenáas ao cit. 
S do art. constitucional, teníentee 
todus ellas á cxiincção d rs tilulos 
e graus acadêmicos. O Congr sso, 
porém, rejeitou essas emendas, 
procedeu correctamente, lio difceí-
de Aristides Milton, deputado non 
Btitninte e erudito commentador da 
Constituição Federa'.. 

Querer, pois, sustenta* qiie 
Constituição FVdeM aHolítt oS li 
fulos do cblüjiètenoia profissional, 
quando a Constituinte rejeitou to-
das as emendas que vioãvatli ense 
fim, é infringit ni> ireçi-is Ínaís eo-
m o i n h a « dá iltjrmeueutica joridica, 
paru não dizer do bom eeusp. 

Isto não passa de um grosso r!ií 
late, na expressão do eaxintt»*» 8^1 
vio Rotttíím om ««a profunda obn 

e o Positivismo no 
como o auctorisado es 

criptor explica o § 24 do art. 72, 
Const. Feil.: cNeste artigo, onde na 
lê—e garantida o tivft Mertíütõ de 
VunloHCr llrifiitâo ílloral, Intellectiial 
0 industrial—, ha tíla^amSn^ dtíftõ 
ldéas capitaer-: o bohcfeVto do livre 
Wil^ffiío da actividade do cidadão e 
ò conceito mesmo do que seja uma 
profissílo em quo essa actividade se 
possa exercitar. No primeiro, quiz 
o legislador niíidamcnto firmar o 
principio da egualdüde o da lilier-
bade civil: o legislador não reco-
nhece classes, privilégios, excep-
ções, monopólios! não obriga tal on 
tal clasan, tal ou tal individuo a esno 
OU áquelle gênero de trabalho, co-
mo era Boi antigos tempos; deixa 
h todos a livre oscolha do genero 
de notividade em que se queir» 
empregar. 

Ê«à*mo NA ASSOMPÇÍO 
— - „ , ' j B ! g i f t a s , 

Por nâo ter ficado pfompto a 
têltipb; so no pro*imo ntttnero da-
íemes o retrato do cam{3eào Qile» 

il-o synthetisando o velho re-
cionario, na sua dupla quali-

de guerreiro e de frade, 
liem não o conhece, apesar do 

exiggero com qne o lápis do cari-
caturista lhe alterou a catadura 

MBminente ? 
ff elle o jornalista mais palrador 
jovial de S. Paulo. 
Bétwi— no» -dn-ViUo panlista l t e s 

transformaram até o physiio. 
Deixara na longa travessia oceâ-

nica os prejuízos políticos, que, 
moço, o levaram á barra dos tri-
bunaes. 

Não é, comtudo, nm apóstata. 
E ' violento, mas conservando uma 

correcção que lhe justifica o ata-
que, mesmo mais vehemente. 

Chegando a esta capital, entrou 
logo para a redacção do II Messag 
gero, já fallecido. 

semanal illustiada 
tas (-jmpathias gosa agora mereci' 
dameute entre nôs. 

Uma alma c x tremi mente sensí-
vel. 

Grits, e xinga, e briga, mas sem 
conservor odio a ninguém. 

Em fios de fevereiro do oorrente, 
encarniçada polemica com um col. 
lega da imprensa o arrastou a me-
dir-se com o adversário. 

Ao terceiro assalto, elle fere o 
rival, que cahiu exânime. 

Abandona o sabre e corre para 
uma sala contigua, esperando no-
ticias do ferido. 

Pouco depois, uma das testemu 
nbas o encont-a com os olhos rasos 
de lagrimas I... 

Leitores, quereis conhecer o nos* 
so biographado ? 

Ide 

RIO, 18 
Imeitdlo em maltas 

H o n t e m á noite mani fes tou-se 
um violento incêndio nas mat taa 
d e Potropolia, no Mor ro do C m 
Beiro. 

O incêndio durou a té a m a d r u 
gada de hoje. 

RIO, 13 
Camara dm deputados 

Após a le i tu ra do expediente , 
falou hoje n a Camara o Br. F r a n -
cisco Ourae l , sobre a poli t ica do 
R i o - O r a n d e ao N o r t e , aendo 
cons tan temen te contes tado, em 
apar tes , pelos ara. T a v a r e s de 
Souza e Severo. 

Falou, em seguida, o sr. Tava -
r e s Lyra . 

A commissão do Consti tuição, 
Legis lação e Jus t i ça reun iu -se 
pe la segunda vez, af im de t r a t a r 
d e vários assumptos quo consta-
r ã o da ordem do dia do segunda-
fe i ra , figurando t a m b é m nel la o 
projaoto que approva os actos do 
governo du ran t e o estado de 
sit io. 

RIO, 13 
Atlentado » de novembro 

Reuniu-se hoje o Conselho (lo 
g u e r r a a que respondem os ofil-
ciaoB implicados no a t t en tado de 

de novembro. 
Pros íd iu a sessão o gonera l 

Olympto da Silveira. 
Fa l l a r am o sr. Eva r i s to do Mo-

raes , defensor do t enen te Marcos 
Curius , e o dr . Nican ' r do Nasc i -

. , mento , advogado do capi tão Scr-
folha que tan- _ v l l l o a o n ç a l v o a e d o a l feres D a n -

tas . 
RIO, 13 

Presidente da Republica 
O sr. prosiclente da Republ ica 

con t inua levemente enfermo. 
S. ex. tem sido mui to visi tado. 
RIO, 13 

Mercado de cambio 
O cambio abr iu hojo a 7 Ij4. O 

mercado man teve se calmo, áquel-
la taxa . 

Seguiu, pouco depois, para o Rio J- a®. a o Progreiior ou ao Schortz 
, t — o n ( j e fnndou L'Áquila 6 a " 1 ° encontrareis entre uma 

montanha ae chops, a beber e a 
berra r. 

de Janeiro, 
Latina. 

Regressando de novo para aqui, 
começou a publicar, a principio, NUKZIO SCIIIBOSE 

6 auoluiiàiimo 
Brasil. Eis como 

A carência de espaço e l i r 'ganoi 
ainda ho je, a adiar a publimeão de 
diversos ilrtiSos eílitoiitleè, ,jtff in-
seriremos no proximo numero. 

DIÁRIO 
malhou. 

DE 8. PAULO — Tres-

G A Z E T A P O P U L A R - N ã o appa-
reoeu por aqui. 

No segundo «òüceíto aciia-se de-
limrjaaa a área mesma em que se 
pode exercer a actividade do cida-
dão, e vem a ser nisso a que a lin 
g U B g e m jurídica usual chama—cs 
profissões—, e estas no nso e nas 
leis e regulamentas acham-se con-
venientemente definidas». 

Consegnintemocte, a Constitui-
ção do Estado nâo exorbitou da 
Bspheru do Bua comptteiicia, ao 
contrario, interpretou e iespeitou 
sabiamente a Constituição Federal, 
quando estatuiu em seu art. 57, n. 
i f t : <E' assegurado o livre exerci-
cio do qualqner profissão, observa 
das as leis de policia o hygiene». 

Qne ha de extranhavel nesta na-
turalissima limitação á liberdade 
profissional, exigida por pondero 
sos interesses pnblicos ? 

Acaso não 6 ella inherente a todo 
direito, acaso não é o próprio di 
reito uma limitação á l iberdade de 
cada um para a pacifica coexisten 
cia de todos ? 

Que amor exoessivo, esse, á li-
berdade profissional, que nos leva-
ria ao absurdo de considerarmos 
illegaes as providencias salutares, 
que a bem da tranquillidade, se-
gurança e saúde publicsB prescre-
vem as leis de policia e hygiene 
no nosso, como noa demais pai/os 
civilisados ? 

Quem ousará negar ao Estado o 
direito de legislar sobre esta ou 
aquella industria perigosa, preven-

Í I ÍLHeB- -Ps!o sr. , Moreira 
"Et»«™, aeríb Velidiacâ ama-
nhã, cm lfei;ão, d i l l l[L»tioras, 

üa rua Autora, 119, j toírimo A rua 
do Âj-Güclie, npiiáos b ëicollitdos 
inoveis, iíingniilco piano; variada 
ornamentação, cofre de ferro, por 
colimas, crystolles e outros metaes 
finos, etc. 

jO,mesmo l^i'osiro vonderá, ás 
i j [2'noras cia tarde de amanhã, no 
Alto das Perdizes (rua Monte Ale 
gre\ uma linda quadra de terreno, 
todo murad- , com portõeB de fer-
ro, etc-

0 sf. Alfredo C. Pereira venderá 
em cotttinUaÇão, na nta de Santa 
ThHreüia, B-A, Ã 1 boí-a dã tafde, 
dlvefsoB terrenos cCntraes. 

SPORT 

CTCLISMO 
Com o esplendido programma 

que publicámos hontem, effeetnam 
so hoje, no Velodromo, ínagnifi 
caR carreiras 

O Programma disbehsM qiiabS 
(Juor reolaüios ô, por isto. límítamca 
nos a offerccer aos nossos leitores 
os ^seguinte» palpi tes: 

ayaa e A¥Q\l$, 
0(at>cr e Srüsi>. 
Anad y» e Cents. 
Bamy'ere e Otto. 
Anadyr e Cenis. 
Brennibtr e Baircycre. 
Barrey'cre. 
Azares : Chili, Mercúrio, Tfi-

thworth, Brennabor, Bayard e Otto, 

SPORTIVO GLADIADOR 
Esta sympathica agremiação rea-

liza hoje, ás 6 horas da manhã, a 
stia segunda partida-ensaio âe/oot 
bali. 

Na de domingo ultimo, reinou 
grande entbusiasmo. 

O grande record pedestre a San-
tos eíÍToctuar-se-á om setembro, ha-
vendo medalhas commemorativas 
para todoB os que aguentarem a 
enorme caminhada, no tempo que 
for determinado 

Os intrépidos gladiadores farão, 
no dia 21, nm passeio de ida e 
volta a S. Bernardo, para o qual 
está aberta a inscripção. 

TURF 
No Hippodromo da Moôoa reali-

za se hoje nma excellente diversão 
hippies, com um programma do 
primeira ordem. 

Os nossos favoritos são : 
Miwr e Floresta. 
America e Guarujá. 
Tylcara e Captivo. 
Barytono e Ratnzzi. 
Spingfield e Lady-Wilton. 

ZAR DO 

í ' toôa ! . . . 
Na nltima viagem do vapor Co-

íowÍM, de Santo» a Génova, em fim 
de abril do co*rSntl nn«0j embar-
cou para a Italia uma Benhofii (ftteI 
vivia em companhia do um moço 
muiio conhecido na colónia italia-
ná qãstá capital o filho de distin-
cta família napotitand. 

StlacèdHtí efuti dürailte a ílageffl 
a senllora, de cujo not tS fttíarder 

or sigillo, fiiorfeü de ie J 

bre amárella: . . . 
Rpgressando o Ojíomoò, Sntd-

lidntem, áo porto de Santos, o 6Av. 
Octávio Testori, commandante do 
mesmo, teve a surpreza desagrada-
vel de ser alvo de ameaças, por 
parte do moço mencionado, qu^, 
com extranheza estupefaciente, af-
tlrmava estar a senhora resi l indo 
no Rio de Janeiro, tendo Bldo des-
embarcada alli com a éoilseoti-
tíeattí dò coniuSíiiJdimté do paqüe 
te, e fazendo dalii, mediante di-
côrdo estipulado com o medico de 
bordo, figurar sou óbito no respe I 
ctivõ têgisiía. 

Comquanto tudo isso se mani 
festo oom um timbre comiso, deixa 
margem á conjecturas desairosas 
om prejuízo do cav. Octávio Tes-
tori, que durante a sua pormanen 
eia no porto do S ntos, se viu 
Obrigado a permanecer a bordo, 
para otitar ãierlas denugradaveis, 

0 nloço; agitado e colefioo. pa«-
seiava no cáes, dirigindo adjecti-
vos insultuosos ao commandante do 
Colfltnbo. 

uíprohéndé-nds a at t i tude d»B 
auctoridados policiaes dalll, que, 
informadas do facto, não tomaram 
nenhuma providencia parct garan-
tir a vida de uma pessoa que re-
úne em si a dupla qualidade de 
homem e de auctoridade 

Quanto ao caso, é elle digno de 
fechar com chave de ouro uma 
nova prodneção de Ponson du Ter -
rail. 

E! bôa I.. 

P a l c o » © s a l õ e s 

POLYTHEAMA 

RIO, 13 
Dr. Adolpho Ol.vntlio 

Effectuou-se hojo o en te r ro do 
dr . Adolpho Augusto Olyntho, 
min i s t ro do Supremo Tr ibuna l 
Federa l , n a t u r a l do Es tado de 
Minas Óeraes . 

O seu en t e r ro foi mui to coneor 
r ido , comparecendo r ep re sen tan -
t e s do sr. p res iden te da R e p u -
bl ica, todos os min is t ros do Su 
p r e m o Tr ibuna l Federa l o diver-
sos âttiiecm tio i l lustre finado. 

RIO, 13 
Senado 

O flenaifo reuniu-se hoje, á ho-
ra 1'OHÍiflantal, í o V a p r e s i d e n c i a l 

í do sr. Catuilcíei/ | D i v e r s a s commiSBÕes mi l i t a res 
— jues i o sr. Lei to e Oitítílc« a t f ^ s e u - j e m i x t a s rogularão em Por to R ico 

tr* Frank Brown, dc t f i ro * «>4o t e r | tou um requer imento , pé r fwdo K»»s om H a v a n a a evacuação daa 
chegado a tempo todo o màtoriÃ) j gove rno informações velativalfle>í-' j t íopn. ' ' hespanho las , quo se eflfe-

Essa demora da E. F. Cent r i l te arf ^ ' « n i a s mil i tares . l í t ^ a r á pom a maior b rev idade 
can»oU ao emprezario Ballesteros N o sou feUrtotio, no capi tulo . possiv^fí 
alguns flontos de preju zo. re la t ivo ás colonfrffl mil i 'aros , o 

sr. min is t ro da Guer ra t ra tou de 
. i n d a g a r quem des t ru iu as terí 'as 

doS do t aes colónias. O orador diz quo 

SANTOS, 13 
Cruzador < Ti cadentes. 

Zarpou esta a m a n h ã p a r a o Rio 
o c ruaador <Tiradentes>. 

SANTOS, 13 
Inquérito da A Handera 

Cont inúa o inquér i to aobre a« 
f r a u d e s hav idas na Alfandega , 
sendo hoje in te r rogado o ar . A n -
tonio Rodr igues Figueiredo. 

N o archivo d a Alfandega a com-
misão de conferente« oont lnúa a 
t r aba lha r , p rocedendo a rigoroso 
e x a m e noa pape i s . 

SANTOS, 13 
Movimento marítimo 

E n t r a r a m ho je os v a p o r e a : 
Nacional «Desterro», v indo de 

Montevideo o escala«, com vár ios 
géneros , a F e r n a n d o R. Silva; 

Nac iona l <Ypiranga>, v indo do 
Rio d e J ane i ro , idem, a Si lva 
A r a u j o & C.; 

F r a n c e z «Paraná», v indo do 
H a v r e , e escalas, mesma carga, 
a Desaubnée . 

S a h i n o v a p o r nacional «Des-
terro». 

SANTOS, 13 
Rendimento« flsrara 

A Al fandega rendeu ho je r í i s 
76:504$54G. 

A Recebedor ia , 951:821 $150. 
SANTOS. 13 

Despachos de café 
A Recebedor i a despachou hoje 

206.735 saccas d e café. 
SANTOS, 13 

1'aiita do caft 
A p a u t a do ca f é é de 740 réis . 

Subiu mais 30 ré i s . 
L O N D R E S , 13 

Guerra iinirlo-russa 
O «Times» d iz que ha pouoas 

p robabi l idades d e gue r r a e n t r e a 
I n g l a t e r r a e a Russ ia , dovido A 
in te rvenção pacif icadora da Alle-
manha . 

M O N T E VIDE'O, 13 
Revuluçilo pruvnrrl 

O governo u r u g u a y o concen t ra 
i todas a s forças nos ta capital , com 
j receio de uma revolução p rova -
j vel o que , so v io r a da.--ee, asBu-
mirá , «om certoza, um carooter 
geral . 

MESSINA, 13 
Ti eniores de terra 

Houve , a noi to passada, novos 
t romoros de t e r r a om toda a Si-
cilia. 

São enormes os prejuízos ma* 
toriaos causadOB pela p roducção 
do phenomeno, havendo d ive r sa s 
v ic t imas . 

As populações estão a l a rmadas 
[o rece iam a reproducção dos tre-
mores d e torra. 

B U E N O S - A I R E S , 13 
Coiistruceão de canal 

D ive r sos capi ta l is tas aqui res i -
dentes t ra tam d a formação de 
um syndica to p a r a a construcçâtf 
e exploração de um canal q u e 
a t r avesso a prov ínc ia de San-
tiago. 

O capi ta l pa ra a realisação des-
sa a r r o j a d a empresa se rá de cin-
coenta ruilhõeB. 

W A S H I N G T O N , 13 
Evacuação de Porto Rico 

Uma corttmiíS^o, composta 
srs. en^enh^iío Mijo Diodatí, pho 
tographo Miguel ltizzo e' pro/eseor 
Anacleto Volta, mostrou-nos íion-
tem o projecto do templo quã 
Loja Roma, Gr. Or. de 8. Paulo 
vai edificar, á rua Major Qaedi 
nho. 

O projeoto é do sr. Miguel Mar 
to, que o fez com grande habili-
dade. 

Resnmo dos prémios da í /o teria 
137 da 24» da Capital Federal, extra-
hida em 13 de agosto de 1898. 

Prémios de -">0:000$ até 2:000$ 

170ÍI5 4279 14816 6116 
4 premies de 1:000$ 

3511 5293 6310 11347 
10 prémios de -">00$ 
1ÍI17 4341 5381 

21857 24814 25593 
•20 premies de 200$ 
4749 5154 5382 
8533 10560 14512 

16GU 17758 20810 
26890 27131 27549 

Sit prémios de 100$ 

Os srs. deputados do Congresso 
Estadual ofierecerão um banquete 
ao sr. Luiz Piza, presidente da 
Camara, no dia do encerramento 
da actual sessão legislativa. 

Hoje, ás 7 horas da noite, have-
rá sessão no club Luiz Guimarães. 
FABRICA DE MOVEIS E8PECÍÃE8 

Carlos Scholz& C. 
40 - Largo dos P ro t e s t an t e s - 46 

F im d a r u a A u r o r a 

TANGOS 
No Rio será offerecido 

um banqnete ao sr. Cam-
pos Salles. 

Na Bahia, idem, idem, 
idem, idem, idem. 

I (Noticias) 
Não Bei como se consome 
Tanto banqnete, na terra 
Onde a peste, o cambio, a guerra, 
Fizeram Uk> pouca fome. 

/ J o s i BEMOL 

1328 
17556 

SÎ2 
7826 

lf.098 
23251 

12367 
26821 

6550 
15047 
23097 
29041 

1035 
5281 

13558 
17783 
24326 
27336 

1412 
5444 

14311 
17302 
24462 
27681 
28833 

1611 
6682 

14824 
1836') 
24993 
28278 
28911 

339 Î 
1P08 
15306 
19962 
26166 
28307 
29226 

3601 
12948 
17038 
23761 
26990 
28344 

Approximates 
17094 e ,17096— 500$ 

4>.78 o 4 2 8 0 - 300$ 
14845 e 14847— 200$ 

6116 e 6117— 180$ 

Dezenas 
17091 a 17100 - 200$ 
4271 a 4280— 100* 

14841 a 14850- 1C0$ 
6111 a 6120— 100$ 

Centenas 
17001 

4201 
14801 
6101 

17100 -
4300— 

14900 -
6200— 

60$ 
40$ 
40$ 
20$ 

Todos os números terminados em 
6 Um 10$000. 

Telegram m» dos prémios da lo-
taria 37, da 24», ex trahi da hontem, 
resobido pelos agentes g a n a s Gri- < 

4 Coelho. 

O as sumpto é do muita impor t au 
«ia, po rquan to as torras dovolu-
tdii da* oolonias emancipadas são 
um patr imoil lo nacional, e nao dü 
min io dos Estados . 

N e s s e sont ido mandou á mesa 
um requer imento , quo foi appro-
vado . 

R I O , 13 
Attentado 5 dc novembro 

Absolvição 
t d ó o B os offleiaes implicados 

no a t t en tado de 5 de novembro 
fo r am absolvidos nnan imemonte 

R I O , 13 
Cruzador Almirante Barros» 

O cruzador Almi ran te Bar roso 
i r á á Bahia esporar o dr . Campos 
Sal les e v i r á comboiando o «Tim-

es > até aqui. 
R I O , 13 

Falta <le niriia 
Con t inúa a ter r ivol fal ta do agua 

n e s t a capital e nos a r raba ldes . 
R I O , 13 

Cloti de Mamerllano 
O beneficio d a g rande can tora 

Cloti lde Maragl iano, no Lyrico, 
tevo um successo sem igual. O en 
thus iasmo dos espectadores foi 
indeacr ipt ivol . O theatro achava-
se r ep le to o o palco es tava todo 
j uncado de flórea. 

A s ovações es t rondosas succo-
de ram-se in in t e r rup tamen te quan-
do a graciosa actriz assomou ao 
palco. 

A ' dls t incta a r t i s ta foram offe-
rec idos d iversos mimos e mui tos 
«bouquets». 

N ã o ha, ne s t a capital, memor ia 
de ovação igual a uma cantora . 

SANTOS, 13 
Movimento ninrlliino 

E n t r a r a m hoje mais os seguin-
tes vapo re s : 

Inglez «O-arlhon •, de Liverpool , 
oom carvão, p a r a E. do F. Mo-
gyana , Consignado a Eugénio 
F ranco ; 

P a t a c h o nac iona l «Amerioa»,de 
S. Franc isco , oom vár ios generos , 
á ordem; 

E s c u n a nacional «Lilia», de Ti-
jnoas, oom vá r ios generos, idem. 

Sahiram mais os vaporea : 
Allemão «Wartburg», para Bre-

men; 
Naoional «Itamby», para Porto 

Alegre; 

R O M A , 13 
0 Pupa 

S. S. o Papa J , eão X I H . que já. 
so acha r e s t abe l ecu ip dos seus in-
commodos de saúdo , recomeçou 
hojo a d a r audiências. 

L O N D R E S , 13 
Compra de esquadra 

O g o v e r n o da Gréc ia rejei tou a 
propos ta da r epub l i ca de Nica -
ragua, quo p re t end ia compra r & 
e squad ra g, eg a. 

L O N D R E S , 13 
Cnrlisttis em Barcelona 

O «Daily Telegraph» diz qua 
uma fo r te columna car l i s ta e s t ã 
acampada nas p rox imidades d e 
Barcelona, p remedi tando um ata-
que á cidade. 

K B Y - W E S T , 13 
Tornada de Mnu/.anlllo 

A e squad ra n o r t e amer icana , 
após renhid íss imo combate, apo-
derou-se de Manzanillo, desem-
barcando as suas t ropas naque l la 
cidade. 

L O N D R E S , 13 
Parlamento inglez 

Foi ence r rado hon tem o par la -
mento inglez. 

L O N D R E S , 13 
Conselhos da imprensa 

A i m p r e n s a da E u r o p a aconse-
lha a Hespanha , agora que cea-
saram as hosti l idades, a eonsa-
g r a r toda a Bua ac t iv idade e toda 

sua enorg ia ao desenvolvimen-
to interrio do paiz. 

Dizem que a H e s p a n h a d e v a 
ap rove i t a r se da paz, para desen-
volver a s fontes d e sua r iqueza 

me lho ra r a ksua s i tuação eco-
nomics. 

M A D R I D , 13 
Exportação de cereaes 

O gove rno l iespanhol declarou 
de novo l ivre a expor tação da 
cereaes, q u e t inha s ido suspensa 
no forneço da guer ra . 

N Á P O L E S , 13 . 
Erupção do Vesúvio 

A e rupção do Vesúvio augmen-
ta de u m modo assus tador . 

Receia se uma g r a n d e erupção, 
egual ou maior do que as que Já 
se têm dado , em épocas remo-
tas . 

A s populações das aldeias pró-
x imas ao vulcão fug i r am espavo-
ridas. 

Todas as povoações vizinhas 
estão completamente abandema* 
das. 

Reina aqui grande paaioo. 
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A OPINIÃO DO ILLU 
o e O M W I R C l O M t . > A P t O 

ADO CORPO MEDICO DE SÃO PAULO, SOBRE 
A p r o d i g i o s a d e s M b e r i t d e * ül'TKA, o v e r d a d e i r o 

especifico para facilitar i dentição das crianças 
Ourar o s s e u s s o f f b i m e m t o s 

» »<**Vel cllnloo dost* oidfcJa, n 
I - a t l l l aado especial ista a * « -Un-
it ' JM dr . Rando lphs Mrn-garido 

4 » Bilva, M i m « l U s t a í 
O dr. Mamando, medico une «A 

dadioa MpcjUlmont« « • ostudo e 
tratamento da mole»,«as de orlan-
fa», a t tmta ter rtoprogado em nua 
a l i a i » o preparado do ar. pharma-
•«•Uso Faferttio Dutra, denomina-
d o a «Matricaria, e sempre com 
bom m u l t a d o . 

O refer ido é verdade e o afflrmo 
•Ob a ti a 0 m e u gráo. 

* ^ » n l o , 1 de agosto de 1838. 
J » . RABDOI.rHO MA Rd ABI DO DA 

JM.VA. 
O d is t ino to clínico des ta oidade 

'o l l lua t rado e oonooituado dr. 
Paula Lima, especial is ta de 

J « r ianças , a t tes ta da soguinto 
f ô r m a : 

O dr. Paula Lima, medico 
da Polyclinica de 8. Paulo 
antigo Interno da tllnioa me-
dica do professor Torres-l lo 
mem—ex medico effeetivo e 
socio benemerito (com a «run 
Humanitária doa Hospitaes 
da Real Sociedade Portugne 
za de Beiieflcencls, no Ri i 
d e Jane i ro -meml i ro associa-
do da Sociedade do Hygiene 
de França e das Sociedades 
d e Medicina e Cirurgia de 
8 . Panlo e Bio de Janeiro— 
com longa pratica nos hos-
pitaes da Enropa, especialista 
nau moléstia* de ciianca», etc., 
etc. 

A'testo que tenho empregado em 
minha clinica de moléstia de criou 
oaa o preparado do liabiiissimo 
pharmasentico ar. Fabrício Dutra 
ã. Matricaria, oolhendo esplendidos 
reanltados nas «omplicações dap r i 
meira dect iç io , onde os benefloos 
effeitos do medicamento Batisfazom 
cabalmente ao clinico e aos doen-
tinhos. 

Por ser-me pedido firmo o pre-
acnto attestado. 

8. Paulo, S6 de julho de 1898. 
D b . PAOLA LIMA. 

O vene rando o concei tuado cli-
nico d r . Bapt i s ta dos A i j o s , 
oom m a i s de 50 annos de cli-
nica, BBBim a t t e s t a : 
Attesto que tenho obtido sempre 

óptimo resultado em minba clinioa 
com o emprego do preparado de-
nominado .Matricaria, do sr. l a -
brieio Dut ra em diversos Boffrimen-
tr.a qne se ligam a primeira den-
tí<0°reféiido é vordode, que affirmo 
aob fé do meu gráo. 

8 Paulo, 22 de julho de lhfls 
D B . L U I Z L O P E S B A F T I Í T A DOB 

A N J O S . 

O dist inoto élr í i rgi io dr. J o s é Va -
leriano d* Souza, raedloo ohefa 
da Dalila Caaa de Hiaer ioordla , 
'attesta do modo segu in t e : 

Dr. José Valeriano do Boti-
ca, diplomado pala Faculda-
de de Medicina da Bahia, 
m-di rec tor do Hospital de 
Misericórdia e ex assistente 
da Clinica Cirúrgica da Fa-
culdade desse Estado, cirur-
gião adjunclo da Ordem 8.« 
da Poniteneiaria do Rio de 
Janeiro; medico interno do 
Hospital da Banta Casa de 
B. Panlo. 

Attesto ter empregado proflena-
mente e coca maravilhosos resulta-
dos, nas aííecçõea pecnliaras a pri-
meira denl içãi , o exoellente prepa-
rado • Matricaria* do pharmaceutiBO 
Fabrizio Dutra 

B. Paulo, 12 de julho de 1898. 
DB. .TOSI: VALKBIAHO D I 8OU»A. 

O I l lus t rado e oonooituado oli 
nico d e s t a oldado, dr . A r t h u r 
do Cas t ro Lima, ass im atteBta 
Eu abaixo assignado, dr em me-

dicina pela Faculdade da Bahia 
Attesto qne tenho empregado 

com grande vantagem cm roioha 
clinica, inclusivé em meu proprio 
filho, nos casos de dent-çã) diffi-
eil o preparado denominado «MB-
tricaria», manipulado pelo pharma-
ceulico Fabrício Dutra. 

O referido é verdade, juio-o em 
fé do meu grúu. 

8. Paulo, 15 de julho de 1898. 
DB. ARTIIUB DB CABTBO LIMA 

O dist inoto clinico des ta c idade, 
concoituado ospecialista de mo-
léstias d e cr ianças, dr . M o u r a 
Azevedo assim a t t e s t a : 

E u abaixo assignado, dr . 
em medicina pela Faculda-
de d " Rio de Jadeiro. 

Attesto que tenho empregado 
nos iucommodos proteiformes que 
acompanham a dentição diffieil das 
crianças, o preparado do sr. F. Dn 
tra, denominado <Matricaria>, e 
bom que a minha observação se li 
mita a numero reduzido de casos, 
por emquanto, posso, entretanto, 
inferir desde já excellentes rosul-
tadoB ccm a sna applicaçâo. 

O referido ó verdade e o attosto 
sob a fé de meu gráu. 

S. Paulo, 10 de agosto de 1898. 
D B . MOURA AZ&VEDJ 

O i l lus t rado e concei tuado cl ini-
co des ta cidade, o dr. Souza 
Castro, aesim a t t e s ta : 
Attesto que uppliquti e rm extro 

m i vantagem, em um doentinho 
meu, no pe iodo da dentição e e i ra 
irritação gastro intestinal o ma-
gnifico preparado do distineto 

phsrmaeeull to Fabrialo Doba , • 
> Matricaria >. . 

B. Panlo, 4 de jnlho da 1HB8 
D B . L . D B BOUZA CABTBO 

O i l lus t rado • hábi l olinloo d e s t a 
oldade, o dr . Theodoro Oonçal» 
vaa. atteBta do mmjo seguin te t 

Eu abaixo assignado, dr . 
em medicina pela Faculdade 
da Bahia. 

Attesto que cousidero o prepa-
do «Matricaria», doar. pharmaceu-
tioo Fabrício Dutra, beoefleo ás 
crianças em periodo de dentição, 
não só pelo qne tenho observado 
em clientes meur, oomo por infor-
mações de ontroB. 

B. Panlo, 9 de agosto de 1898 
D B . OONVALVIS THEODOBO 

O dis t iné to olinico des t a oldade, 
o oonooituado dr. Honor io L i -
bero, assim a t tes ta , 

Eu abaixo assignado, dr, 
em medicina, pela Faculda-
de de medicina do Rio de J a -
neiro. 

Att-Sto qne tenho empregado 
sempre com muita vantagem o p re -
parado denominado •Matr icaria ' ' 
do Br. Fabrício Datra, noa soffri-
mentos inherentes á primeira den-
t içto. 

8. Paulo, 12 de junho de 1898. 
D B . HONORIO RIBEBO 

O notáve l especial is ta das c r i a n -
ças, dr . Fh i lade lpho de L i m a , 
a t t e s t a da seguinte fôrma : 

Dr. Gabrial Philadelpho 
Ferreira Lima, medico pela 
Faculdade do Rio de Janeiro, 
etc. 

Vem certificar que pôde ser ap-
plicada ás criança , em trabalho d e 
dentição, o medicamento preparado 
pelo sr. Fabrício Dntra, que se de-
nomina MATRICARIA. 

Esse medicamento é indieado ás 
crianças qne oom o trabalho d> 
dentição e com as moléstias q u e 
aóem apparecer neBse periodo, fi-
cam em condições de estado geral 
tão melindrosas, que, nada podendo 
supportar de qualquer droga ou 
medicamento, dão-se perfeitamente 
oom a MATRICARIA. 

O referido é verdade e assim o 
juro á fé do meu gráu. 

8. Paulo, 1 6 - 2 9 8 
D B . G . PHILADELPHO 

Um dos maiB illustradoB oliuicos 
des ta oldade, o concei tuado d r . 
Mello Bar re to , dist inoto m e m -
bro da Sooiedade de Medic ina 
e C i ru rg ia at testa , da segu in te 
fô rma 

Dr. Mello Barreto—Medico 
pela Faculdade de Meo t r ina 
da Capital Federal; membro 
da Sociedade de Mediciaa de 
Paris; da Medico Legal So-

ciety (New-Yoik); do Cirênio 
Mediou Argentino; mediso da 
allniaa Clynecologica da Poljf 
clinica du B. Panlo, 1» secrd 
tario da Bncisdade de Medi-
cina de B. Paulo, etc. 

Attesto que tenho «mptcgadoi 
com grande vantagem, a ltatrharli, 
preparada pelo ar. F. Dutra, nos 
casos de dentição diffieil, com per 
turbações geraes, aoeontnadas prin-
cipalmente no apparelho gastro-
intestinal. 

B. Paulo, 14 de março de 1898. 
D B . MBLI.O BABBETO 

Um doa ma i s notáveis clínicos 
des ta oldade, o Illustrado1 dr, 
Pe re i ra d a Roohn, oujo nome 
bas tan te oonheoido em todo o 
Estado, ass im o a t tes ta : 

Coronel dr. Ignacio Perei-
ra da Roslia—Medico, oiror-
gião e parteiro, bacharel em 
saienaias naturaea pela Uni-
versidade de Bruxelles e Fa-
culdade do Rio de Janeiro; 
ex-interno por concurso e 
laureado dos hospitnes e ma-
ternidades civis de BruxellsB, 
membro por eoncnrso da Bo 
aiedade Anatomo-pathologiea 
e Mleographtca da mesma ci-
dade, olinico neste Estado 
ha 16 annos. 

Attesto qne por diversas ven 
tenho empregado em minha clinici 
a líatricaria (medicamento mixto) 
de grande utilidade nos phenome 
nos morbidos e graves da dentiçto 
e tenho sómente louvores a enviar 
ao sen distineto preparador o Br. 
F. Dutra, pois a sua preparação • 
excellente, como já disse. 

Passo com todo o prazer o pre 
sente attestado, sendo assim tam 
bem ntil á humanidade. 

B. Paulo, 10 de março de 1898. 
D B . IGNACIO PEBEIBA DA ROCHA 

U m doe maia dis t lnotos clínicos 
desta cidade, o i l lus t rado dr. 
Amerieo Bras i l iense Fi lho, as-
sim a t t e s t a : 

Dr. Américo Brasiliense Fi-
lho Formado pela Faanlda-
de de Medicina, do Rio de 
Janeiro, ex-interno, por con-
curso, do Hospital da Santa 
Casa de Miseticordia, do Rio 

Ao* BO* casos indicados 

C r a n i o , 2 2 de março da IM«. 
D n . AMEBTOO BEASIMEKBE FILUO 

t tes to que tenho e m r r e g » d ° n» 
minha clinica o preparado ao : 
Fabrício Dutra, denominado Mitri-

A\ 
mini 

«•rio, 
( n e I 

r J u a t 
é »m I 

1 

nas graves complicações a 
estão sujeitas as crianças no 

jríodo da dentição, e com tão bri-
antos resultados, que não hesito 

wj» aconselhai o em casos taeB o 
em dar publico testemunho do qne 
teuho observado O referido 6 ver-
dade e juro em fé do meu gráu 

B. Paulo, 81 de março de 18HK. 
DB. FBAN< O MEIBKI/KB 

O intelligonto o concei tuado oli-
nloo dr. J o s é de A r a u j o Matto 
Grosso assim a t tes ta : 

O dr. José de Aranjo Mat-
to Orosso, medico pela Fa-
culdade de Medicina da Ba-
hia 

Attesto que tenho empregado 
eom o melhor e mais desejável re-
sultado, nas perturbações da denti-
ção, a Matricarin, preparado do sr. 
pharmareutico F. Dutra, não se 
podendo desejar melhor medica-
mento para as moléstias de crian-
ças inliorentes á evolução dos pri-
meiros dentes. 

O referido assevero ser verdade 
em fé de meu grau. 

8. Paulo, 14 de março de 189H, 
DB. Josíc DE AB m i o M A T T O GROSSO 
O oonooituado clinico em Banta 

Cruz das Fa la je i rae , dr. Bol-
lemberg Sampaio, a t t e s t a da 
seguinte fôrma: 

Dr. Rollemberg Pampaio, 
medico formalo pela Facnl 
dnde de Medicina da Bahia, 

Attesto que empreguei o prepa 
rado de F. D u t n , em pós, eom ( 
nomo de Slnlricaria, em minha fi-
lhinho, com quatro mer.es de edade 
e Bi ffrendo do perturbações gas-
tro-intestinaes, tendo sido foüz com 
a referida apj>licaçâo. Ontrosim, 
affirmo considerar a Mntricaria sem 
perigo para OB deb t i s orgãos de 
umn oreatiça e capaz de auxiliar 

de Janeiro, ex-medico da Bo- m a i t a s vezes a natureza, neasas 
oiedade Portngueza de Soe- i perturbações gastro-intestinaos mui 
corros D. Pedro V o da Casa j,, oommuus na infância, e que 
de Detenção da Capital Fe- a i 1 I l ndani sobre tudo no periodo 
deral, etc. [critico da dent;(;ão, o quo offirmo 

Attesto que tenho sm pregado, i>a em f<5 «lo meu gráu. 
therapentica infantil, o prcpnrado 
do sr. Fabrício Dutra, deaominado 
Matricaria, e que do sua applicaç&o 
tenho colhido proveitosos reaulta-

Baiita Crnz das Palmeiras, 23 de 
março de 1898. 
L)II , M A N O E L R O I . L K M B E B ( Í L K I T E 

S A M P A I O 

dlatlnoto allnleo des ta «>W»de.' 
dr . F a r i a Rooha, a t tea ta da ao-
g u l n t e forma 

J c é Lnia de Aragão Fn-
ria ltocha, laureado pela Ka-
.nld.de de Medicina e Cirn» 
«ia d . Balda, membro cor-
respondente do congro«» ho-
macipathi.0 de ChU.go, ex-
medico homieop.th. do Be-
minaile Epi.copal e do eon 
vento da Luz, eto., et*. 

que tendo empregado 
Átis»«» , ~ admirável 

•etnpro eom se*««».-
pós de MATRICARIA, p r e p » , ^ . . 
pelo sr. V. Dutra, na« eotnpli«a(|ó»B 
qne offeroee a primeira dentição. 

O referido é verdade e pof me 
ser podido passo o presente, que 
fi"00- . . , . 

H. Paulo, 15 do Fevereiro do 
1898. 

Dr. JOBÉ LITIE I>B ARAOÃO FA-
BI A RodiA. 
O oonhocido medloo dr. Lot to 

Brandão, oom mais do BO an-
nod de clinica, a t t e s t a do modo 
seguinte: 

O abaixo-assignado, dontor 
cm medicina pela faculdade 
medica do Rio de Janeiro, 
major cirurgião-mór do eom 
mando superior da Guarda 
Nacional da Capital Federal, 
etc. 

Attesto que o preparado homoío-
pathico MRTBICABIA - do sr. Dutra, 
é de grande valor pela sua officaeia 
nos inconimodos proprios do período 
da dentição das crianças, pelo qne 
aconselho ás mães de familia o seu 
emprego suave e commodo aos seus 
doentiuhos, podendo assegurar-lhes 
o melhor resultado. 

Po r mo ser pedido, passo o pre 
sente, que affirmo eom o juramento 
do meu gráu. 

DB. JOAIÍUIM EDI ABDO LEITE 
BBANDÍO. 
O diBtincto clinico desta cidade 

dr. Arthur Candido de Almeida 
assim attesta; 

O apaixo-asiignado, don-
tor em medicina pela facul-
dade do Rio de Janeiro, es-
pecialista om moléstia de cri-
anças. 

Attesto que o preparado liomn-o 
patico M MRICAKIA — habilmente 
manipulado pelo distineto pharma 
ceutico o sr. Dutra , t jm- lhe pres-
tado relevantes aarviços cm tua 
clinica infantil. 

AB crianças, durante a primeira 
infancio, sobretudo no periodo da 
dentição, são sujeitas a muitos m i 

le*, qne podem ser combalido, eom 
n ' ° te" 8"' d 7 ' F e v e r e i r o d . 

MATBI« ANIA 

B. 
1898. 

D B . A R T I I I B C . DE AT MKIDA. 
0 dist inoto ollnleo des t a oldado, 

dr . Orenolo Vidigal , aas lm a t -
teBta _ , , 

O dr. Orenclo Vidigal, for-
mudo pela faculdade da 11a 
bia, medico-llinico nesta ca-
pital 

Juro em fé do meu gráu e at-
testo que, tondo uma criança ator-
mentada por dolorosa ed.fflail .len 

-•»o ainda desarranjo, in-
Uffto. * ' - ^ . s l r n o . e per. 
teslinAtS l'f!»<í>»B«.T-
tina« rea.*ão Wit.li M»«»^- -
dos os reeursos tlierajleiltfc.M 
nhe-ldns e Indicad'.« em taes oasod, 
teve «omideto rostal>eleoimento com 
a applicaç&o do medicamento pro 
digioao den-iminado MATBICABIA, 
qne é nomposiçiio chimlca bem com-
binada o agradável á ingestão. 

Ontrosim, os resultado, por mim 
colhidos em 3 <•«' os desta natureza, 
olirigam-mo a .«devorar sua ufflca-
cin em snffrimetitos inherentes á 
primeira dentiçto. 

Como cllnlto e eonheceaor dos 
seus effeittos, aconselho a todos o 
emprego da MATRIOABIA preparado 
do illnstre e conhecido pharmaceu-
tico F. Dutra. , 

8. Paulo, 7 de Fevereiro de 
1898. 

D r . O . V I D K I A L 

casos a que est io sujeitas BB croan-
oaa no melindroso periodo da den 
tição, e oom tão aatisfactorio rosul-
tado que n l o duvido om aconse-
lhai o em semelhautes casos. 

O referido, juro . o b fé de mou 
gran. 

S. Paulo, 14 4 88. 
D R . A K T O N I O M O I RA 

O es t imado faoultat lvo d a Vil la 
do Lomo, o i l lus t rado dr . Clio-
r u b l m Soeiro de Carva lho , as-
s im att«B*ai* 

O douto» Chembim Boeiro 
de Carvulho, diplomado pela 
Faculdade do Medicina da 
Bahia 

Attesto quo tenho ompregado .om 
" i to proveito e excellentes rosul-

—inh» clinica de . rean-
preparado do 

'•> Dutra, 

(te 

tado' ' «m —-
ç.H o eEtíBO^1«»' .-
sr. pharmaceutico _ 
denominado .Matricaria. « • 
firmo e j u ro em fé do .aen ^ «« 

Villa do Leino, 30 de julho 
1898. „ 

D B . CHEBI HIM HOEIBO D« C A B -
VALilO. 

impor t an t« olinloo de San fa 

O dis t inoto clinico des ta c idade, 
o dr. F ruc tuoso P in to da Silva, 
assim a t tes ta . 

E u abaixo-assignado, dou-
tor em medicina pela facul-
dade da Bahia, medieo cli-
nico nesta capital. 

Attesto que tenho empregado com 
o mais feliz resu tado, em minha 
clinica, a M»TSICARIA. preparado 
do sr. F Dutra, para os soilrimon-
tos da primeira dentição e por jul-
gar um bom medicamento, aconse-
lho a todos que o empreguem em 
taes oosos 

O referido 6 verdade e afnrmo 
em fé do meu giáu. 

8. Paulo, 8 do Feveroiro de 
1898. 
D B . F B H C T I o a a P I N T O DA S I L V A . 

O concei tuado o intel l igonto cli-
nico dr . Anton io Moura, a t t e s t a 
do modo s e g u i n t e : 

En abuixo assignado, dou-
tor em medicina pela Facul-
dade da Bahia 

Rita* de Pas sa Uuwtro, o d is t ín 
cto dr . Agnollo Lei te , at tnuta da 
segu in te fôrma : 

Eu abaiJfd assignado doU 
tor em mediei il» pai» FMUI. 
dade da Bahia, et*. 

Attesto que para oombater as 
perturbações gaBtro-inteotinaes de 
creanças, durante o periodo da den-
tição, tenho emprogado com excel-
lentes resultados o preparado «Ma-
trioaria* do sr. Fabriclo Dutra. 

Por ser verdade passo o presen-
te at testado em fé do men grau. 

Banta Rita do Passa Quatro, 21 
do julho de 1898. 

D u . J . AOKELLO L s i l H j 
Medico da municipalidade' 

O diBtincto o concei tuado clliU' 
oo em Uberaba , o dr . I l l idio 
Guar i t a , assim atteBta ; 

Eu abaixo assignado, d o u ' 
tor em Medicina pela Facul-
dade do Rio de Janeiro, de-
legado do Hygiene em Ube-
ruba. 

j Attesto que tenho empregado 
: sempre com lisongeiro resultado, 
! nomeadamente em um meu filho, o 

preparado do pharuiaceutico sr. F. 
Dutra , denominado «Matricaiia» por 
ÍBBO o recommendo como lufaII rei 
para combater todos os symptomaB 
assustadores e graves de utna den-
tição diffieil. 

O referido é ver,lado e o attesto Attesto que t«nho empregado na fiQl| a d ü m m £ r i i U 
minha clinica o preparado uo f r . l J b c r a b a 2i! do Maio do 1898. 
pharmaeeutico Fibric.io Dutra, de l J U L r " ' _ _ 
p . - i . ij^xios ' DB. ILLIDIO GUABITA nominado — Matricaria 

XJnico fabrica.nte3 F - D U T R A 
PHARMACIA HOMOEOPATH ICA, rua do Rosario, 3 A—Agentes geraes —BARUEL & CO MP. 

üarca registrada no Tribunal do Commercio de S . Pauío e Rio de Janeiro; exigir sempre a mMm a s s i g n e r a em manuscriptoao lado de cada c a i x a ; 
? • I — HMMMM «IA l a ! 

OS contrafactores serão punidos com as penas da lei 
TRIBUNAL BE JUSTIÇA 

SESSÃO DE HONTEM 
J U L G A M E N T O S 

Hnhcas-corpus 

Capital—Paoiente, Cesar Pintor. 
Belator, o sr. preBidente. Concode-
ram a ordem do nolturo, contra os 
votos dos srs. presidente. M. de Uo-
doy, Delgado, Cunho Canto e i ' . 
Saldanha. 

Capital—Paciente, Luiz Carlos. 
Relator, o sr. presidente. Concede 
ram a ordem de soltura, por excesso 
de prado na formação da eulpa ; una 
nimemente. 

Capital—Paciente, Giuseppe Fal 
Bi. Belator, o sr. presidente. Preju 
di tado por achar-se pronunciado o 
paciente ; unanimemente. 

Capital—Pacientes, Antonio Xime 
nes, Ricardo Laina e outros. In-
deferido, por não eBtar devidamente 
jnstruido; unanimemente. 

Capital—Paciente, Felippo Tam-
borelli. Concederam a ordem de sol-
tura; unanimemente. 

Limeira—Paciente, Domingos Pe 
ruche.JConcederain a ordem pora Ber 
apresentado o paciente — " 
do dia 20 do corrente 
mente. 

Capital—Paciente, Benedieto Bor-
ges. Relator, o sr. presidente. Ne-
garam a ordem de soltura, contra 
OB votos dos srs. Xavier de Toledo 
e Canuto Saraiva. 

m i ! f t l E i U ! I 0 

na Heseao 
unanime-

Felicitações 
O distineto eseulptor Virgilio 

Cestari foi hontem agradavelmente 
snrprehendido com a noticia do 
nascimento, em Montevidéo, de 
nma filhinha, á qual está já desti-
nado o gracioso nome de Lloa. 

Ao distineto artista, nosso c.ym 
pathico amigo, felicitamos affoctin-
samente por esse facto. 

_ Faz annos hoje o interessante 
Carlinho, filho do sr. Carlos Altro 
negociante desta praça. 

8. Paulo, 13 de agosto de 1898. 
CAMBIO 

O Lcndon e o Banco Commercio 
adoptaram hontem tabellas na base 
de 7 1[4 e o Allemâo o 7 7l3Ü. I 

Durante todo o dia, a taxa de 
7 1[4 vig^r-iu em todos os bancos, 
constando, porém, negooics de pe-
queno valor. . . . . 

A' tarde, o Lond n Bank iniciou 
seus saques contra a oaixa matriz a 
7 9[32, constando negocios regu-
lares. 

A' ultima hora, o Banco btanciz 
adoptou a mesma taxa. 

O movimento do dia foi menos 
que regular. . 

Em Santos, o mercado abriu eom 
os bancos sacando a 7 lp», com-
prando a 1 11[32 e lettras sómente 

7 5[ 0. 
Durante o dia constaram nego-

cios regulares, realizados a 7 5(16, 
em let tras particulares. 

O mercado fechou indeciso, com 
iettras offoreoidas a 7 5[lfi, com-
pradores a 7 lll32 e os Damos so-
cando a 7 1(4 e 7 0l32. 

—O mercado de cambio, duran-
te a semana passada foi calmo, 
tendo movimento de pouca impor-
tância. _ _ . . „ 

As taxas de 7 ll4, 7 9[32 e < 5(16 
mostram as únicas e pequenos os-
cillações. 

A Camara Svndi .a ldos Corretores 
forneceu a seguinte tabeliã : 
Londres 1 »(32 7 5t32 
Paris 1-310 1337 
Hamburgo . . . . l.filB 
Italia — 
Portugal — 
New York . . . . — 

Soberanos, 33$200 
Contra banqueiros, de 7 li4 

5[lti. , , _ . A 
(/'ontra a caixa matriz, do 7 1J4 

a 7 fillfi. 
Pape lparUtu la r . a 7 õlKi 7 Hl32 

BOLBA D E 8 PAULO 
OFFKBTAS 

Fundoi publico• Ve.«" 
Apólices do Estado. . — 
Geraes com 4 °lo . . — 

> oom 5 °Io . 
Lettras da Camara . . — 
1°. empréstimo . . — 
2o > . . — 

Mechanic 130$ 122$ 
Mogyana - — 

. int U-IOÍ 235$ 
Mogyana ex-dividendo. — — 

> com 40 "(o. . — 110$ 
Paulista 260$ 255$ 
Progredior — 401 
Btupakoff 35$ 
Telephour-a . . . . — 50$ 
P. Carril de 8. Amaro . — l$00'i 
Viação Paulista . . . — 35$ 
Rragantina — 10$ 
Frontão Paulistac. 60 °lo. 50$ — 

L E T T R A S HYPOTHECAR7JV8 
Banco de Credito Real. 68$500 (>8$ 

s e o $ A o l i v r e 

M I S S A S 
lulio Sergio de S. Catsro 

tLudgero de Castro, profun-
damente pezaroso polo falle-
cimento de seu mallogrado BO 
brinho, o brioso joven Julic 

Sergio de Sonza Castro, vil e co-
vardemente assassinado om ( onty 
ba roga a todos os seus parentes 
e amigos o caridoso obsequio de 
assistirem í missa do sétimo dia, 
nua por alma do dito finado man-
da, rezar terça-feira, 1G do correu 
te, ás 7 1[2 horas da manhã, na 
egreja de 8. Gonçolo. 

Gonigo Tobias da Costa 
« O dr. Adolpho Marcondes 

i i j e Moura e sua irmã Anna 
I Marcondes de Mouro fazem 
* celebrar nma missa no dia is, 

pela »lm» do seu tio, Sonego To-
í m d» Costa Rezende, fallecido 
«m Pindamonhangaba, na matriz 
da Santa Ceeili», 8 1|2 hora« da 
mmu-

1.64 G 
1.200 

65H 
6 S 0 9 

da 4». série . — — 
União . . . . 75$ 71$ 

DEBENTUREB 
Comp. Agua e Luz. . 78$ 73$ 

Viação. . . . — 69$ 
Santo Amaro . — 7$ 
Bragantiua . . — — 
Ytuana. . . . — — 
F Ó R A D A BOLBA 

150 letras do B. C Real, 67$500 
7 acções da C. Paulista, a 257$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mez, ar. Asdrúbal 

do Nascimento. 
MBBCAD0 DO BIO 

Communicoções recebidas e affi-
xodós hontem : 

A's 10 
Boncorio, 7 1x4 
Particular, 7 5[16. 

A's 2 BO 
Boncorio, 7 1[4 e 7 3[32. 
Particular, 7 9[32 e 7 11 [32. 
Fecha firme. 

MBBCADO DB SANTOS 
A's 11, 30 

Bantario, 7 H4 7 ll l32. 
Particular, 7 lll32. 
Mercado, paralysado, 

C " 
«J50$ 

800$ 

4O. 
5". 
6». 54$ 

80$ 

49$ 

ACÇÕES D E BANCOS 
Commercio e lndust r ia . — 283 f 
Constructor e Agrícola. — 70$ 
Credito Real . . . . 122$ 110$ 

> > Carteira hy-
pothecaria com20 0m. — — 

Lavradores — 100$ 
Mercantil de Santos . 137$ 120$ 
Ribeirão Preto . . . — — 
Santos — 
8. Paulo — 122$ 
DniãodeS.Carlos . . — — 

> > > > int. . — 200$ 
, > > » C.40 °Io. — 90$ 

União de 8. Paolo . . 
, , 70$ . . . . 32$ 281500 

. , > 110$. . . 
, , 60$ . . . . 21$ 18$ 

Industrial Amparense. — — 
ACÇÕES D E COMPANHIAS Agua e L M . 

Antarctica . . . 
Argos Paulista . 
Diversões e Sport 
Fabri l Paulistana 
Gas de 8. Pao lo . 
Lupton • • 

— 110$ 
— 55$ 
- 10$ 

100$ 70$ 
2008 

— 550» 
95$ 90$ 

1'liiiiimanliaiigaba 
Chega-nos a noticia da 

ção do rvmo. 
ra vigário desta parochio. 

Bem vindo Beja o sr. padre 
cario. , 

Sim, venha estabelecer neHt» p i - no pela 
rochia a pratica tão salutar do cu- Pasi-os» 

nomaa-
sr. padre Macario p i 

M I -

NO prazo de doze dias 
No fim de deze dias do trata-

mento, tive a ventura de ver con-
sideravelmente melhorada nma pes-
soa de minhi familia e que pare-
cia condemnado a perder uiua dos 
pernas, em razão de uma ferando 
ulcera de caracter boubn.ticu, cju. 
só pela intervenção dn «Eosonciu 

\ Pasi-os» coDBegnin debollar inteira-

Boncorio, 7 3(32. 
Porticulor, 7 11J32. 
Mercado, estável. 

A' 1 15 . 

A'B 3.30 
Bancorio, 7 (832. 
Porticulor, 7 11(32. 
Mercado, calmo. 

MERCADO D E CAFÉ' 
As vendas dealaradas hontem fo-

ram de 17.000 soccas, no boso de 
7$900, fechando o mercado está-
vel. 

Em New-York, o mercado abrin 
inalterado e estável. 

—As vendos de oofé durante a 
semana foram, 9.~>.000 saocas, na 
base de 7$700 a 8$. 

E m New-York, as oscillaçoes 
foram entre 5.55 a 5.70 centos por 
libras. 

Entradas. . 
Embarques 
V e n d a s . . . 
Stock. 332.438 suecas, 
Preço, J11Í100. 

SANTOS 

B I O 

14.307 sascas. 
14.8JÍI . 
I8.OOO; » 

thecismo; venha explicar om todos 
os domingos o Evangelho para suas 
ovelhas, jireceito rigoroso paro os 
vigários, e que do longo doto, 
mnito longa, não mais so observou 
aqni ! 

Não se vô mais, como nos anti-
gos tempoti, os vigários doutrinondo, 
preparando homenB para o socie-
dade; essa falta e outras concorrem 
para o estado infeliz do Brasil. 

O sr. reverendo não vonha fazer 
discurso, não; venha pregar o Evan-
gelho, venha fazer o qne o Divino 
Mestre ordenou a seus discípulos. 

Não é a eloquencia mundano que 
converte o pecoador; é a palavra re-
passado de nneção, é a eloquência do 
exemplo, é emfim aquillo que o 
rvmo. sabe e conhece. 

N. Senhora do Bom Sueeosso, 
Padroeira des t i parochio, abençôe 
ao sr. vigário, arrede-o do espirito 
de vaidade, que se apoderou de 
muitos padres, salvo ,im ou outro; 
N. Senhora permitta qne esta Pa 
rochia tenha nova phase. 

Eatão, de coração sincero, bom-
diromos a nomeação do Br. podre 
Macario. 

São os votos qne faz, são os pe-
didos que á excelsa Padroeira di-
rige 

Um pnrochiano 
Agosto 1898-

Tres annos s e i dormir 
Desde quo fui acommettido, ha 

tres annos, de rhenmatismo na ca-
beça, nunca mais conciliei o somno, 
á noite. 

Remedios numerosos nada odeon-
taram; por vosso oonselho, tomei a 
«Kssencia Passos»; no fim do se-
gundo vidro, já dormia tranquillo-
monto. 

Minha gratidão. 
D B . N A B O I Z O J R S É F B B B E I I I A . 

(Firma reconhecida). 
Unioos depositários: Baruel & 

C., rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 
n. 2. 

Ao publico 
O abaixo-assignado declara, para 

os devidos effeilos, qne cassou os 
poderes que por procuração de 
proprio punho conferiu ao dr. Joa 
chim Schaek. 

8. Paulo, 12 de agosto de 1898. 
CHBISTIANO RlIHBBMIIBBaBB. 
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café 
A's 11.30 
abriu com O mercado de 

regular procura. 
A' 1.30 

Continua com a mesma procura. 
A s 3.30 

Fecha firme, na b i se de 71910 
MALAS PARA A EDROPA 

AGOSTO 
Dia 16—Orcana. 

VI—Portugal. 
» 24—Mc.gAaltna. 
, 30—OriBsa. 
. 31— Chili. 

LieOr de Peptonato de Ferro 
W e r n e c k 

Este licor contém o ferro sob 
fôrma a mais absorvivel possível, e 
é a mais efficaz de todas as prepa-
rações ferruginosas. 

Dahi, sna indicação, nos casos de 
anemia, chloroee, cores pallidas, 
dysmenorrhea, opilação chiluria 
etc., e nos demais casos em qne 
fôrem aconselhadas as preparações 
ferruginosas. 

Dése : Uma colhi , de sopa ao 
almoço e outra ao jantar. 

Depositários em 8. Paulo, Baruel 
& C. 

Rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 
(domingos) 

monto. Toda a,vizinhança sabe des-
te caso prodigioso. 

Nictheroy, 1888. 
Ir>AI. 'NA ROSA NF SOUHA 

Kua de S. Lourenço, 46. 
Depositários; Baruel &. C., largo 

da Sé, 2, e lua Direito, 1. 
Méritos bem merecidos 

Oâ preparadores da Emulsão de 
Scott nã > se occupam de provar os 
méritos desta preaiosa preparação 
medicinal com elogios proprios, fa 
zendo asserções vagas, rasa HÍm 
preferem deixar falar os dignos 
mombroB do nobre profissão medi-
ca o nquelles que devem o curo do 
seus males o esse poderoso recon-
stitnidor. 

Os ottestodoa que se vêm pnbli-
codos nos periódicos do mundo in-
teiro são verdadeiros, e os srs. 
Scott & Bowne têm nos seus es 
criptorios, em New-York, os origi-
naos que póíem, com prazer, mos-
trar o quem quizer certifi ;ar-so da 
verdode. 

Aviso «ommerelal 
F A L L E N C I A J O Ã O B I I U N E T 

Festa 110 Alto de SantMnna 
Os festeiros st-ieutiiicom aos de 

votos qa-3 as tradicionaes festas de 
Santa Crnz serão realisadus no dia 
12, 13, 14 e 15 do coirente mez. 
constando de solemno triduo, ás 6 
horas da tarde, com ornhestra re-
iiila pelo digno maoslro comuien-
dador Gomes Card im; missa fo-
lomne ás 11 horas do dia 15, sendo 
celebrante o rovmo. eonego L t o « , 
acolytado pelos revdmos vigário 
d.", parochio e dr. Adeliuo M nte-
negro ; occupando a tribuna engra-
da o provocto r-rador d. Frau cisco 
de Punia Rodrigues A' tarde, a 
procissão, acompanhada pela musi-
ca do Corpo de bombeiros, pereor 
rerú as /u-is da purochia, prepara-
das para esse acto. 

Nos dias 14 e 15, far-se-á loilão 
de numerosas te bonitas prendas 
offcrecfdas por dist inctis senhoras 
e cavalheiros, cujo producto será 
«pplicado exclu ivamcrite obras 
dis capeiia de Santa Crnz 

Terminará a festa com um ma 
gniiico fogo de artificio, encommon-
dado ao conhecido pyroteclinico 
Carlos Cesarino. 3—3 

Pará Dr. Feliciano Teixeira da 
Matta Bacellar. (Formado pela Fa-
culdade da Bahia, medico da Ar 
madu). 

Tendo os publicado cs • Attosto jornaoB r 
editaes de abertura da fallencia de 
João Brunet, tenho a declarar que 
contra semelhante desproposito, ab-
surdo e violencio inqualificável ob-
tida ob e subropticiamente contra 
mim pelo muito conhecido Gabriel 
de Carvalho, de Campinos, já usei 
dos recursos legaes por intermedio 
do advogado quo constitui. 

Além disso, para prova da minha 
perfoita solvabilidade, depositei em 
juizo, paro garantia do dito ]>re-
tenso credor e do juizo, quantia 
superior t. de 2:000$000, importân-
cia da lettro qne motivou procedi-
monto tão disparatado o fraudu-
lento. 

Em tempo tudo exporei pela im-
prensa do que suaceder, para que 
se aquilate do bôa-fé com que se 
requerem em juizo processos como 

n 6 Paulo, 13 do agosto de 1898. 
2 1 J o i o BBUHET 

A's mães de familia 
A's mães de familio—essas provi 

dencius do lar recommendamos a 
leitura dos seguintes pareceres do 
distinctos clínicos sol iro as virtudes 
do Peitoral de Cambará, o grande 

I debellador das moléstias do appa 
í relho respiratório, tão communs nas 
\ criancinhas 

Club Litterurio e Recreativo do 
Conselho 

Reoliza-se amanhã, ás 7 horas do 
noito, á ruo de Santa Thcrez», n. 
12, a inauguração dos retratos do 
presidente, Br. Bento T. da Cunha, 
e do illnstre litterato Julio Ri-
beiro. 

O secretario, 
T. SAI.I.KS 

Pagina de dor 

juro, sob a fé do mou 
grau, que tenho empregado em 
minha clinica, sempre com muito 
bom resultado, nas moléstias dos 
orgams respiratórias, o Peitai al de 
Cambará, do sr. Josó Alvares de S. 
Soares. 

O xarope Peitoral de Gimbará tem 
a propriedade de ser um medica-
mento do sabor agradavel e é bom 
tolerado pelas crianças, em cujas 
moléstias 6 de grande efficacio. 

Barbacena.—Dr. José Joaquim Pe-
reira de Souza. (Formado pela Facul-
dade do Rio de Janeiro, es-profes 
sor adjunto du clinica de moléstias 
doa crianças da mesma Faculdade). 

Attesto que tenho empregado com 
o melhor resultado em minho clini-
ca o Peitoral de Cambará, preparado 
polo sr. J . Alvares de Souza Soa 
res, do Pelotas, nas diversas affe-
cçõos dos vias respiratórias, como 
poderoso emoliente, principalmente 
na bronchite catarrhol das crian çaB 
quando atravessam a crise do pri 
meira dentição. O referido 6 verdade 
e o juro em fé de men grán. 

Pernambuco.—Dr. Emygdio Mon-
tenegro. 

Attesto que o xarope reitoral de 
Cambará, preparado pelo sr. José 
Alvares do Souza Soares, gosa do j 
propriedades emollientes e facilita ; 
a despectoraçâo, o o considero como j 
um excellente meio para olliviar e 
curar a tosse. 

Pelotas (ilio Grande do Snl).—Dr. 
Bardo de Itapitocay (Formado pela 
Faculdade do Rio do Janeiro; mo 
dico de Hanta Casa de Misericór-
dia, condecorado pelos governos da 
Allemanha, Portugal o I tal ia , etc. 

Interéssa a muitos 
Esi-rophulas no pescoço, nume-

rosas ulceras e grande inchação da 
parte, eis o meu mal chronino, o 
escoadouro do todus as esperanças 

] porque os remedios nada alcança-
ram. 

Felizmente, prrám, n «E-sencia 
Pessos» fez tudo : estou cursdo e a 
ellíi devo a vHa. 

Rio, I ' raia de Botafogo. 203. 
J0A0 MAHAI.HÃBS RIISKIUO 

Testemunha, Cunha (Qrma reco-
nhecida). 

Únicos depositários : Baruel & 
Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

O Peitoral de Cambará, de Souza 
Soares, vende se em todos as phar-
macias e drogarias. dm 

Paes e mães de familia 
tende sempre á vossa cabe-eira a 
Chimaphylla alba do Dr. AFSÍS. 

Depositários geraes em S. Paulo : 
LEBIIK IBMÃO & MKI.I.O. d o m . o 4^ 

Attesto que tenho ompregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. J . Alva-
res de Souza Soares nas differentea 
affecções do apparelho respiratório, 
colhendo sempre muito bom resul-
tado, especialmente cm casos de 
coqueluche. 

Bahia — Dr. Antonio Cardoso e 
Silva. (Formado pelo Faculdade da 
Bailio, medico effeetivo da Real 80 

ê 1 ciedade de Beneficencia, adjuncto 
minha mo- < do medico do Asylo de Mendici 

- dade). 

Seis annos entrevado de rhenma 
tistno, seis annos de tormento de 
liquidação do pouco que possuía 
para sustentar minha familia 
comprar remedio pura a 
lestia; obtive quatro frascos da «Es 
sencia Passos» e oomo roòuperei a 1 
saúde I Parece me que nunca soffri ! Attesto que tenho empregado o 
tão terrível doença. \ Peitoral tleCambará, do sr. J Alva 

S. João da B. 1802. res de Souza Soares, do Pelotas, 
M A N O E I , J ( S K P O N T E S E SIR.vi eom resultados vantajosos nas mo-

Únicos depositários: Baruel & lestias do apparelho broncho pul-
Comp., rua Direita, n. 
Sé, 2. 

1, e largo do monor, sobretudo nos bronchites 
• chronicas e na coqueluche. 

A praça 
Declaramos, para os fius conve-

nientes, que nesta dato e em suc-
cesfcão á firma 

Abreu Teixeira & C. 
e sob o mesma razão, temos orga-
nizado nova ürinu, a contar do I o 

de janeiro do corrente anno, e á 
qual associamos os nossos ontigrs 
empregados João de Abreu Teixeí 
ra, Roberto Ernesto Driosch e Josó 
Antonio Gomes, e como nosso in-
teressado, o sr. Torquato Pereira 
de Abreu. 

S. Paulo, 11 de agosto de 189B. 

3—2 ABIÍEU TEIXEIRA & C. 

a dúzia e Ú0$00() o cen 
to de medicumentoB 

homoepathioos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
oerde ou ambar. Pharmacia Hcmœ 
pathico. F .Dut ra—Rua do Rosario,n 
3 A. 

Xarope peitoral de Jatuliy e Umbatilm 
Cura asthma, bronchite, coquelu-

che, defluxo e laryngite. 
Vende-ae na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memoria, 6 (até 27 

Um a l l l V I O seguro o cffioaz 
para os soffrimentos das tenras 
creancinlias consegue su com a Chi 
maphi/lla alba do Dr. Assis. 

Depositários geraes tm S. Panln: 
LEBRE IRMÃO & MELLO. d . e 4A 

Gordura excessiva 
(OBISIDADÍ) 

E' completamente cnrovol com o 
nso da Thyroidina Bouty, sem olte 
ração dos hábitos normaes dos do-
entes. 

Vende-te na Drogaria Paulista, 
de P. Vaz de Almeida, rua do Ro-
sario, 7. ao 27 

Dyspepsias 
O Vinho Reconstituinte de 

Quinium, Phosphatado, de 
Lima. 

DBPOSITABIOB 
Baruel Jb C. 

Kola, 
8ilva 

A' praça 
Os abaixo asignados, tendo com-

prado á massa failida de Ferre te & 
C., convidam todos os devedores 
áo mesma massa a virem satisfazer 
o pagamento de suas contas por to-
do este mez, no largo da Sé, 7, A' 
Appa ecida. 15 4 

J . DA SILVEIRA 

Pés para dentição Stecdmnn's 
Esta maravilhoso preparação, já 

bas tan te conhecida neste Estado 
facilita nas creanças a sabida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as collicas, diarrhéas e tantas 
outras perturbações frequentes em 
taes caso . 

V e n d e - s e na DROGARIA PAULISTA, 
d rua do Rosario, n. 7 e, em todas 
»3 boas pharmaoias 30—25 

Thyroidina iiouly 
Para a cura rápido e completa da 

gordura em excesso (Obesidade). 
A' venda na Drogaria Paulista, 

de P. Vaz do Almeida, rua do Ro-
sario, 7. 30—25 

A's exinas. Fainiihis 
Acabam de chegar a esta Capital, 

onde pretendem fixar residência, os 
exinas. signorinas d. d. Kosina e 
Giovannina Pacini ; a primeira lec-
ciona canto e piano cm casas de 
famílias, e a segunda, propõe-so o 
dirigir o formação intelluctual e mc-
L-al de crianças de arnb is cs sexos, 
de casa rle familia. Dão dc si as 
mais recommendaveis referendas, 
que garantem sua conducta e liabi 
litações. Podem ser procuradas na 
rua dos Guayanazcs, n 126, nesta 
cidade. 5 - 5 

Não c engrossamento 
A única casa onde se come 1 em 

e barato é na CASA DAS PETIS-
QUEIRAS, á rua Marechal Deodo-
ro, n. 35. 

Aberto até 1 hora da madrngada 
3 0 - 2 4 M. M. GONÇALVES. 

Todos os sympiomas 
debili tantes o assustadores da den-
tição debellam-se rapidamente com 
o emprego da Chimaphylla alba do 
Dr. Assis. 

Depos i tmos geraes em 8 . Paulo : 
LKIÍBE IRMÃO & MBLLO. d o m . e 4A 

O dr. C. Homem de Mello 
part icipa aos amiges e clientes a 
mudança de sua residencia para a 
Alameda B. Ar, Piracicaba, n. JR. Te-
lephono, 5HO. 10—6 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina coça e cálcio 
Anemia, doenças do estomago-

cansaço, impotência, fraqneza. 
Vende-se no largo da 8é, 2 - B a -

rne l Comp. (até 3 0 - 9 ) 



ft P k X J L Ö 

BENTOS 
para a cura d© toda» as enfermidades provenientes da dentição nas creanças 

^ jr _ _ — , l o . 1° tomar a Chimaphylla alba, do dr. âssis 
S A O L J L J L J O . 2° Não observar dieta nem resguardo. 
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A* venda em 

B R E 

todas as pharmacias e drogarias do Brasil 
D E P O S I T Á R I O S : 

3—8 

D E P O S I T Á R I O S : L ^ ^ 

R M À O & M E L L O 

l 

»drngada 

í 

PliECTSA SE do um cobrador com 
liûa'i referencias. Trata-se nesta 

redacção. 3 — 3 

g% LUGA-SE uma CBPR, pita no 
J i l i r g o do Arouche, n. BO, mui 

arejada, possuindo salas e 
alcovan excellentes, latrina, banhei-
ro t> ofclimo quintal, emftni uma 
ciiaa única e exclusivamente para 
farrilitt. 

Trata-ee no largo do Riachuelo, 
n. 6, das li ás 7 horas da manhã, 
•nu, na casa pari alugar-se, das 15 
l'oras ect deante. 

ÎÏMA criada nllemã deseja collo-
Ü car nwa sua filha, de 1res annos 
de edade, om canu de bôa f.imilia, 
para tomar conta «la dita criança, 
meliante remuneração. 

Quem quizer, dirija-ee á rua do 
Lavapés, n. 68. 3—1 

3 
J Ä C O D L E V Y , r n a 15 

d c F J o w e t i i f o p í i , 2 7 , p e 
d « s? t o d a s c e s e u s i r e -
g m e z e s q u e t ê m c a n -
t ® 0 STetSCiíSSS O 0 ? 3 S S " 
qoísotícwifcssii p a p a i - a s , 
prjí* ter* de ï ï iu« îar -se 
sirt íürei t i o m e z p a r a a 
p i c a B s f e i l a , n« í â , s o -
fos'asîo. 

Sk Sêci««íía víío síüüíií-
n n a r á s ó a t e •»© f i m d o 
r n e z . G —6 

Importante G R A N D E 

L E I L A O L E I L A O 
DE 

Uma linda quadra de tnrreno ( 
todo mure,do a tijolos, portões 
dft ferro, etc. 

NO ALTO M S P E R D I A S 
iRüii Mrtiite-Alegre) 

SEGUHQA-FEIRA SEGÜHOA-FEIRA 
15 DO C0BBBNTE 

A' s 4 li2 da tarde 
O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
Èscríptorio e agencia 

RUA MARECHAL DEODORO, N. 8 
Devidamente auetorisado, pelo 

respectivo proprietário, fará franco 
leilão da propriedade seguinte : 

Uma esplendida quadra de terre 
no, medindo 50 metros de frente 
por PO de fundos, todo murado a 
tijolos, com dous elegantes portões 
de ferro batido o prateados, tendo 
magnifico poço com abundaneia de 
Qgua. 

E' situado no mais pittoreseo 
logar do saudavel bairro das Per-
dizes e muito prosimo do ponto 
dos bonda. 

E' proprio para receber a con-
Btrueção de uma btlla vivenda ou 
mesmo para chaoara de recreio. 

tia C a n a s t r a Quei jo 
Vende-se por atacado e a varejo 

no dtjiohito de Julio da Costa. 
Rua Brigadeiro Tobias, u. 2 

5—1 

fubá mimoso mineiro, vendem-
i n:i 

l u a Oripaüeira Tobias, n. 2 
5 - 1 

Condições (la arrematação : 
Signal de üO °[o. 
Kscriptura em 15 dias. 
S E O T N B A - F E I R A 

15 do corrente 
( D i a s a n c t i í s o s d o ) 

A s 41 |2 da iardo 

ALTO DAS PERDIZES 
( R U A MONTB-AI.KGBE ) 

Signal: bandeira vormellia 
PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

Terrenos ©entraes 
EM CONTINUAÇÃO 

O LElLOEiRO ^ 

Alfredo G. Pereira 
COM ESCREPTORIO : 

A ' r u a d e S a n t a T h e r e z a , 6 A 
Auctorizado peio px-spr-iMar^, continuara 

A . ] V L - A - I v T í I A . 
s e g u n d a - f e i r a , 15 do corrente 

DIA SANTIFICADO A' UMA HORA DA TARDE 

A vender ao correr d — 

e co^ b?nds, 

está « - « - S - j a de 2o'"lo no a» to de Vendas francas ao correr Jdo martello, signai ue ™ 10 
arrematação e escriptura no prazo de Ires dias. 

A M A N H Ã 

S e g u n d a - f e i r a , 1 5 d o c t r r e n t e 

DIA SANCTIFICADO 
A' 1 HORA DA TARDE 

0 arame farpado 
WAUKEGAN 

MARCA CAREÇA DE ÍNDIO 
B* o mais forte o o mais barato para cercar 

idtiuuiuu tmm 
Únicos i m p o r t a d o r e s s 

1 I A S E X C L E Y E R k C . 

n u a . d o C o m m e r c l o , Q 

O LEILOEIRO 

Nr v No d i a do lei lão os s e n h o r e s 
• D * p r e t e n d e n t e s e n c o n t r a r ã o no 

a r g o do Rosa r io , ao m e i o - d i a , b o n d s e s p c c . a e s 
p a r a o o n d u ^ i l - o s ao local d o le i lão, h a v e n d o 
,,o f i na l do leiEão c h o p s a duscnpçao . 

UB. 

Bernardo 
" í i i w í 

Vendem-se bacellos do uvas da 
afumada chncara da exma. sro. d. 
Veriiliana Prado, á rua Santa Ephi-
geijiii, n 87, ao preço de 60$000 
o cento, < m beneficio da Santa Casa 
<1r- Misericórdia. 

T.-uta-se com o f i . Iilarengo He 
oedict.i, á rua acima. _ 

X. li —Não se vendem menos dei " Consultorio : rua Di-
e r n pura cada encommenda o r.P.o Wj r ( } i t a 8 . d o j jia 3 horas 

vendem as qualidades extra- ; ^ ' ——.-
10 1 i -»I•»<•••»» "t-«""»*-

DE 
M a g a l h ã e s 

• ' MEDICO 
. Residenisia 
O u n 

rua dos 

li., sie. 

v E 
u f t \ C J u M P û R OE S A B Ã O r l ^ M r . 

i fUNDAOfl EM 1876 " 

S O B R í N H G a C . 

^«CA < -

S . P A U L O , r o a t s ^ 1 

BSa^nesia üuiâa 
D E V I C E N T E W E R H t C K 

A Maciu sla llulda é um modicamento tão popular, as suas van-
t.gens tão conhecidas de todos os cliuicos e doentes, que ella 
, ion«nstt absolutamente quaesquer elogios. 

Precatando-a em nosso laboratorio tivemos cm v.sta ofiferecer 
ao pubhoo umjproducto paro egaranú lo, em cuja efrtcac.a se pude.se 
dopouitar a segura corfiauça que acompanha os preparados de 
n ° ! , E « T / d o s o s c a s o 9 d e e m b a r a c o g a s t r i c o a Maguesla fluida é 
empregada «om surprehendente resultado seja so ou associa.la a 
ouíós agentes. Em pequenas doses espaçada» produz effeito pur-

^ ' ' E m p ^ g a d a ^ ó ; deve ser usada pelos adultos nas dóses de uma 
colher das de sepá até um cálice de duas em duas ou de três em 
três hora« conforme os effeitos que ee têm em mente obter, são 
simplesmente anti-acidos ou purgativos; nas crianças, segundo as 
idades, na dóse de uma colher das de chá até uma das de sopa 
no mesmo espaço <te tempo, conforme os effeitos desejados. 

Tssoeiada a outros agentes therapeutioos, a sua dosagem de-
p e n d e da natureza destes agentes e deve ser determinada 
pelo modioo. ^ ^ a b a i l 0 assignado, doutor em medioina pela Fa-

« culdade do Rio de Janeiro, direotor do hospital de IBO-
« lamento de São Sebastião, membro da Aeademia INaoio-
« nal de Medicina, et«., etc. Attesto que tenho emprega-
< do e visto empregar a SUgmsia Unida de Werneck em 
« milhares de doentes de febre amarella, traetadoa no 
« hospital de 8. Sebastião e «onvenci me de que ella pO-
« de «ompetir vantajosamente com os produetos similares 
t estrangeiros. „ 

(Asiignado) DB, CABI-OS S I I M . ». 
Depositários cm S. Pnulo: . _ 

B A R U E L & C O M P . 
1. RUA DIREITA—2, LARGO DA SÉ dm. 

i • 
è 

t 

1 T O A T 0 P E 

I T R A T O P E 

A G M E S I A — — — — 

A G I E S I A 

G r a n u l a r e f ferwescente d a 

FABRICA LOMBARDA BE PRBBBCTBSCH1IC0S_ 
A MELHOR BEBIDA R E F R E S C A N T E 

1 RUA DIREITA—2, LAltWJ VA. OĴ  ' 

0 Grande Reconstituinte. 
Os principaes facultativos do mundo proclamam a Emut 

-ão d-' Scott de C..O de fígado bacalhau com hypophos-
phitos de cal e sor.- como o reconstituinte por excellencia. 

Ortiíico q«s tendo empregado desde muito 
tempo a Ernâni.» de Seott ein muiha chntts, 
\btive excellei tes resultados, pelo que estou 
convencido de > jue 6 um roconit*umte du pn-
ncira ordem ore considero melnor qu» o olcp 
do fígado de bacalhau commuM, tenô - tanta» 
a vantagem de uüo ser rcpelhdo pelo» estorna» 
gi.ofraeos. , , 

D N . PEDRO IZIDORO DE MORAES. 
Medico <1ÍI Junta de IIj-;TÍcn« c".o Rk de janei« 

A E m u k ã o de Scott ' ebuo tecee 
dá saúde aos débeis e enfermos, 
pela simples razâu de que corro 
reconstituinte, purificador do^ fun-
gue e tonico para o cerebro, ner-
vos e svstema osseo, o oleo de 
fígado de bacalhau e os hypo-
phosphitos r.âo têm rival. » M a 

^•s./1 ; vfif , -mm y 

5r. Pedro í:!doro do forces. 
Capital redera!, Brisil. 

1 S . SO de SCOtt 

c o m p r a d o r . 
D u t r a . 

R u a d o R o s a r i o , 3 - A 

1 ULTIMA NOVIDADE DO SÉCULO 
k e n d e - f s f o r a p ; d o e e c o n o m i c o 

S Y S T E M A PRIVILEGIADO 
F a b r i c a e deposito geral 

R U A F I I I A T I X I X C Í A , 1 4 - A 

S ã o P a u l o 

H GGCCAPIELLER & COMP. 
Economia, maxima, propriedade e soli-

citude; abolição completa d o k e r o z e i i e e 

espirito de vinho, etc., e v i t a n d o também a 
f u m a ç a n o s q u a r t o s e , s o b r e t u d o , a e x -

p l o s ã o . 

Muitt útil para os viajantes 
AGENTES DEPOSITÁRIOS: 

Irmãos F a l c h i & Comp. 
S I M I M S . P A U L O 

A c h a - s e á v e n d a e m t o d a s as p h a r m a c i a s , 
e m p o r i o s e a r m a z é n s de m o i n a a o s . ^ 

o dom. 4 

AS VERDADEIRAS 

i( 
AMERICANAS 

Com estas maehinaa, qnalqner pessôa pode 
aparar com perfeição os eahellos e a barba, 
em diveraos tamantos. 

São indispensáveis em locaUdades do inte-
rior do Estado onde não haja RARBEiHO». 

A c a s a H u s s o n 
Recebe sempre directamente grande quan 

tidade, de ns. 1. 2, 0, CO, assim «orno molas 
Dara as mesmas. 

Far-se-á differença de SO por cento para 
dnzia: uma 26$000. 

D A 1 B - 8 . 

C a s a J H u s s o n 

Rua S^Bento, 34 
' E d u a r d o M a d e i r a & € . 

The Phœnix assurance Company 
OF LONDON 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 
FUNDADA EM 1782 

Esta Companhia que conta 116annoiide 
ezistencia e já tem pago mais de lb.20.O JO.<)UU 
em sinistros, effectua seguros contra fogo a 
prémios modicos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AGKHOIA: COMPANHIA LUPTON 

N. 41, rua Coronel Moreira Cesar, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. fienfoj-São Paulo 5 .. 

S l i ü K S t t f t 

5-1 g g | | W | S | | Í 
• 8 l i f t H « o i o!' 

• Sä |S ,> r S? Z? 3-g I S: S S O o 7 m - ® 2 • sff-S 
r w ä g - S s - s « !.sr§ 5-S. 
•CL O ^ t-r- 2 n an ^ >. -, o -

T; o W T . T 5 ® ° S P-̂  cr-o Í 2 ° ° A Ope o J g J p ^ 
° E.01 3 > ? H z o s s-» 

c -i z rf o 2 o g »y ® 
~ 2 ~ •*)«» ^ mm O o p î 

Z 3 fl|B» 
r. . = « « p 2 

• »v. w â S f m s Ŝ -PB 
3 i > - a "2.® - g 

W e d i o . homeopathi.0, p r e p a r o .om u m » ^ ^ 
da planta mãtríiãfiã eí íviê de qualquer sub.tan.ia no^va 

R*fres«a u «enaiTas, conforta as «rlanças, facilita a aenu 
çio, erita iis désor^eni^ de estom^o, a colioa e as ^ h é a . a 
X e e a insomnia, a tosse e as «onvulsôes tto eommuns nos 

dons p r t o è h ^ annôs da infância." As crianças, .om o t i^_des te 
remeío, tornam «e alegres gorda, e sadia«. *»"- " 

P h a r m a c i a H o m c e o p a t h i c a 

p f - f c T T* L ' i r t A . 

B o a d a Rosa r io* , a . t A • B a r u r t A C . - S . P a o l o 

A m a r o F e I s S i a R a r a ã z z o t t i 
DOB 

I R M Ã O S E A M A Z Z O T T I 
D E M I L Ã O 

O AMAltO FETIBENA RAMAZZOTTI, qne tanto 
favor tem encontrado no pnhli.o, pelas snas ««eilen-

"tes qualidades, é ratommendado aos qne wflrsm do 
estomRgo e de difficil digestão. 

Esta li.or, pelas suas qualidades tom.aa, «omposto 
na base de substancias vegetaes, é muito recommend». 

;do «orno a bebida wais gostosa ao paladar e mais indica 
Í K í t da .omo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

D O R N I N G O S D E L M U G N A I O 

R. PaulaSouza,31 
B Ä O 

<f6 -fi *** • •! 
eií JS. Ja. 

as v í r f r l n dentes dois componeir.es estão notavelmente 
enriq- c- 'an A combinarão ó intV'.-pensavl para comba-
ter Oo c : S 0 3 de escrophulas, para ca convaif - en tes , p a r a as 
creanças rachiticas c para os que soíTrem de qualquer enfer-
midade debilitante como Phthysica, Anemia, Uoros is , 
Constipações, Tosse Chronica e outras. E de cheiro • 
sabor muito ngradaveis e de fácil absorpção pelo sys tem» 

k - w l - cm t0L-.au et Phannae'at. Exija-'« a ic-íttisa». Kect ̂ m imltaçOoi 
S c o t t & r o o w n c , Chi.T»>c<v., i^^ew V ö r i e ^ 

o c e n t o d e m e d i -
c a m e n t o s h o m e e -
o p a t h i c o s , s o r t i -
d o s , a e s c o l h a d o 

P h a r m a c i a H o m c e o p a t h i c a 

I 

' I '' 

í I 

1 
V I 

1 i I S 

I I 1 

me. 
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i 

D B 8 . P A U L O 
„*»•» »» 

ifppiraii pili liliitrili Jim It 
tfpi rttóu fe In li Juain. 

A u c t o r i s « d o p o r D e c r e t o 
d» »o «1« Junho d* i88J 

G O M P Q S I G Ä O 
<t 

FÍTUIDD üiifíáj Fipeirrtfl. 
Bmprqpío com • vilar tftcui» no 
rknmutifno i* ^ulqan aatiran, 
en i«Ui » melt,tju áa pelle, mi 
leucorrMat ou florei trancai, noi 
•offrimimtQi occft.iiom.Wt pala impurs^* 
ia tmngMt, « Vrjmto» »a diftreata 

ttrnui di trphilit. 
Bóie - Hoi priirtlro« aela dlu sa i 

colkft du de chi ptU min hl • entra 
» n*iK. pnraneiiic ou dlluida «m ifut 
« em «tpiiJ» andtf-ae-ka. para coll.e-
n> d» dc aôpa para oa Uiltoa • n»-
iftde para ai crUnçti. 

Rojçímeo - o, duram drnm ab-
atti-ae apania do alimento acido c gor-
duroso; derem tiaar doa bacbcl Moa os 
tcoraoi, wptndo o eataJo da moltatlt. 

TTN1C0S líEPOSITAlUOS 
H A i l U E L & C . 

R e s a D i r e i t a , I 
X LAKUo DA a í N. 2-n. p./.ULO 

uté s:—i;i 4» r,a 

^ W z ^ f f f f f t f T f r h 
_ J ) ô r d e d e n t e 

A Icdina tio Jjharmacontioo An-
drade não quuima a bocea, desinfe-
cta e eo',«îrva os dettes o áa gen-
givas ; a cura ás dôres mais rtbeldei 
em merMs de 5 minutos. A' veada 

e escolhidos moveis 
Magnifico piano maio armario, 7 t 8 O cor* 

das crusadas, do conhecido a n d o r AMA-
DfiB THIBOÜT, variada ornamentação, soli-
do cofre de ferro MiMWM A p r o v a de fo-
go, magnifica coIlecçAo de OKCHDKAI, 
Sí antas p a r a ornamentação, perfeita pen-

ii la suíssa, porcellanas, crystaes, chris-
toffies e outros finos metaes, vinhos fi-
nos, bateria e utensílios de cozinha 

O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
Honrado com a confiança do diitinetiiilmo ca-

valheiro MB. LOUIS OEZ apresenta • concorrência 
publica, v e n ü e n ü o a o c o r r e r 
d o m a r t e l l o 

A M A N H Ã 

S e g u n d a - f p j r s , 1 5 d o C o r r e n t e 
( B I A S A N G T I P I O À Í X » 

A s o n z e e m e i a h o r a s , 
R U A A U R O R A , 1 1 9 

Proximo á R U A D O A R O U C H E 
O s e g u i n t e : , 

do conhecido Z r 

BRAINCA 
•nuns 

Grujdr dlploaa de honra na fxpnsiclo de Londrtu INKS e l>alerni7lhír" méIhiihin de ouro DHN fxpo»li;Aes de Bareelloiiii l*ss « 
'«nova lHttï, ni.edalha de ouro do Ministério de Agricultura • Cominerelo Pari» 1 

de Uoaa 
ins» med 
• a totó. 

Muet 

Espeoialidade d « Frafolli Branca A Comp., Milão 
O S Ú N I C O S Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E G E N U Í N O P R O C E S S O •Malhas de ouro E grande diploma de honra nas exposleões de Vienna 1S7:|, V>N,/. IK::. IM.IU.I.I..>II,. ISTII. Sjntaejr ÍNNO, Melbourn lWtl, Milão 18H1, Nl/.ia, 1**1, Torino lHSt. AatuerplJ 

ÚLTIMOS PRÉMIOS OBTIDOS I — — . . . de LondrtK 1NSH e 1'alerii ledalha de ouro na oxpoxlçAo Italo amerleana em Génova 
lOMalonarloa para a oxportayto a Amerioa do Sul desde 1875, Carlo» P. Hofer St C.«. Oonova 

O F E R N E T B R A N C A 
i o licor m a i l hygienico oonhecido que t x t i n g u e a sede, facilita a d i « s Ao, i. cita o «ppet i te , cura as febres i n -

ttli! 1* m a l n e r
J

v t í 0 ' m a l d 0 • etc- O F e r n e t B r a n c a é vwmifugo , an t i -
ooienco, an t i - febr i l , como fica prt vado por quan t idade de certif icados meoicus . 

O publico n ã o se deixe i l ludir pclss falsilicaçfies nccivas á saúde , que com o n o n e de F e r n e t são 
« . m m ' " » " í í " " 0 P , r «Pecu ladores , p ( u c o escrupulosos e peça o legit imo F E R N E T B R A N C A d e F r a -
t e i i i B r a n c a A Co» 

Onicos introductores no Estado de S. Panlo •—"""""" 
C a i x a n . 7 9 — H A 8 E I V C L E V E R & C . — R u a d o C o n t m e r c i o , » 

d iv idament • wuctorlzados de proceder com todo o rigor da lei contra os f . isilicadores. 

c o u i c n 
Tra*pa««a»e nm bau IUOUUIO 

Mtalisleeimento tie atlncacit'i, r<,oj 
regular uiatrieula, (inttiina c • Unr 
na , ftindsdo 1m rinoo «11110«. lunlio 
aereditatlo e »ituado «111 nms eU«. 
de do Morte do Estado, fuueiocMl-
do em excellente preiliu » salnlier-
rima localidade. 

l 'ara info'inafSea, dirljsm-ae |,ot 
carta au »r II. Mercio, Kim do Cum-
miiroio. n. a* neata capital. <1-4 

P A 2 5 E N D A 
Vende-se nma Item sltuadu e |>ro 

xima a esta oapital. Inioruu . « 
rua de H. »onto, 34 A. lf—il 

™ ^ d a s as phamacUfl -Deposito: ÂMADIÊ ^ t f ^ 1 » ^ « ^ J « ^ 0 - ' o r 
Pharmacia doCaator.-Vidro l«(nn dros, Anas oleoffrs„hia« l . t l " ! . ° T _ ? a l G r U 8 ' ""«»das, bons qua--Vidro 1$(()0. 

(até 20) 

1 OS SRS. FAZENDEIROS 
i § para «fiuelles que 

| ! viifefnfsngs da recursos médicos 
i l S s í b ã o r u s s o 
JA2MS PARA9EDA 
torna 8e uru providnneia, sendo de 
«ma utilidade imnierisa. porque, não 
oómente ren «iT-iti. >< "Wdtnto em 
todas as moléstia*, indicadas no re-
ceituario, couto trml.em se api>]ica 
oom fraude viiutlgrin 11a arte veti 
rinarin, cui-andu íaiiiilamento as 
çpMtusõcy, frieiras ..t. . dos cavuilos 
e onvros aeinufs. 

Vende se na drogaria BARUEL i 
C., dutMiBtUrios Ejla.li. e 
em todas as pliarma-Mas desta cai;i 
t il d', «nlort.ir 

dros flnaa oleographias, optimos espelhos' com moídnra7 ' phãntàíii. I 
grande e superior tapete felpudo avelludado, peUego», ítagère» e 
a r a m o 8 i n h M , , a r a íob°- bi"° ,o,a d e m T ^ C I 

G a b i n e t e 
1 P ? d " «b n - e®« mi°'«tre. de emhiilá do ParanA, bôas estantes 

env.d.açadas, optima poltrona de rotaçfio, solido cofre de fêrrõ Â 
- r • P r ° v ? d e f o«° ' magnifico lampeâo de bronze para «a* bons 
quadros, tinteiros, pastas, enfeite» e objecto» de escriptorio * ' 1 

„ L l v r ° s e b r o c h u r a s 
Chainhei-ss Jon mal-1801, 1802, 1803, 1894 e 8 mezes de 1805-
Harpers »agazine—1804 6 8 mezes d** 1895-

Fiam marlon—1890, 1801, iai)2, 1803 e 1804; I 
»ulletlii Soeieté AstronomK,ue—1895,1896, 1897 e 6 mezes dá 18BB 
1-. » St ienees populalreH-1895, 1898, 1887 e 1898 de 1808, | 
I íiblleations A. S. 1'.—1804 e 1895-
La Mode Pratique-1894, 1395, 1898 e 1897' 
Komanees fraucez. s, 45; iuglezes, 44, e portnguezes, 10. 

x ^ r ^ S i e n t r a d a 

pés e í r * C"(5C,r"fl ' C t t b i '6 P j r " c h BPÓ 0 S ' Ct tr"cbos d» côco, limpa. 

L A S A I S O N 
( R o a D i r e i t a , 11) A e l n a l r u a F l o r i a n o P e i x o t o 

H H N l H H N l I N l I l í N I O i a i i m N I l H I 

E S P O S I Ç Â O P E R M A 
i J e r o n p a s f e i t a s p a r a s e n h o r a s 6 m e n i n a s 

P O R P R E Ç O S R A R A T I S S I M Í I S 
_ e x m a s . s e n h o r a s s ã o c o x * v i d a d a s 
® v i s i t a r o n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o q u e 
a l s p õ e s e m p r e d e 

S o r t i m e n t o e @ I @ g s a ! 
E m todos os modelos, pelos últimos figurinos, m todas os tamanhos 

il ntno. . ^ »u;».. j » /Aífl» 

d o r m i t o r l o s 

Beriberi e paralysias 
% üpoáísítíoc Verde Silva 

- înia, ».le betrç, 
»loz vo.aios a c.asírpto 

Asthma--vu lgarmente pucha -
men to . N'esta moléstia, que de 
ordinário ataca de noite, o x a -
rope Silva Lima, alem de faci-
Ji tar a éxpeotora,.áo alivia o. io-
cesso, pers i i t t indo que o d e a n 
te g".:e de urn sor. no iraruju ' l lo 

DEPOSITÁRIOS 

E L & fflP. 
Bua Direita, I, s largo ria S i 2-S. Fayío 

S a b ã o n i s s o 
M A B A V11. IIO fi A E S S K V < IA 

PREI'»».ÍI)A POR 
J « 8 i « E P R f í i J Ê O A 

Appruvuda pela exma. Junta 
Hygiene Publica da Côrte 

Iuntimeros ntwstndos de medieo 
' distijietos e de pessoas de todo < 

crittírifj ette*tnm e rirecoui.-iam < 
SABÃO RrtSHO para curnr • 

Qneimadnrns, Nevralgia*, 
Dartiiius, Ferituoiitoo, Sardas, 

Qbagas, Hu^a*. 
DúreH rhenmatieas, íderu de cabeça 

Espiulius, Éj..plgens, 
Partuos, 0a.'.r>y.3. 

KrnpçõeB c^t:'tiens, 
Mordomaras dc inssetoa venenosos 

etc. etc. 
''ortie agua de <(oiletto>, nSo ina 

l.reciaveis us suas ]>roj)iiedades. 
1'tivnda de toda a «austicidade, não 
só ufornitizêa e refresca o pelle, res-
titnindo lhe a alyn ri o uincioza per-
ilidas, fazendo 'dehapv.arocer as es* 
J.inlisa, enivoH > tc., .'..frio — usadn 
.[íiotidianiimerite - f..ri,Mea a visia 
e iiurt» as dôres e inllamuiavões d'o-
lliof. 

Q u a t r o 
C O N T E N D O 

cerado? ' e h ,U 3 ^ f s . ' r 0 ' c o m en*orS*o de arame dnplo, para 
w l ? i d , T "Phmos guarda-vestidos de raiz de vinhatico, ttQ0jch a ; 'o s , de pannas, ereados-mudos, dou» superiores guar 

lin"? j d e "'rZ, 1° v l"hatieo, lavatorios e loucas para os mesmos 
un o tjuaaro Ü'AÜST e MARGARIT, mesas, cabides para centro pa e t o a l "a , tapetei pa-a pé de cama, espelhos, enfeites etc., etc. 

S a l a d e j a n t a r 
Superior guarniçào de EMBÜIA 1)0 PARANÁ, composta de solida 

mem clastica, dous b ms guarda-louças, gnarda-comida e doze óptima» 
cadonsa eom assentos de palhinha e espaldares torneados. 

•Boa geladeira americana, exacta pendnla de <vieux-cheins. para 
pareae, nt.phá de raiz de oleo, quadros em fina gravura sobre aco ap 
parolítos para luz AUEU, completo apparelho de poroellana para jan-
tar copos, cálices, fctças, garrafas para vinho e licoreiros de «rvstal 
talheres de ehriitolle, bandejas de fino metal etc., etc. 

T e r r a ç o e j a r d i m 
COLECÇÃO m HCHI9EAS, de mais de 300 exem-

pî res, eois^oMosdoEdo as seguintes famílias e es-
p e e i e s : 

Ilrnssuvola. 
lliirlingtouia, decora e fragran». 
Catif-ctuin. 
Cattleyn, ametistoglocsa, bicolor, crispa, g;uttata Leopoldii, Forbesii 

Harrisoniana, intermedia, labiata, lobata, Loddigessii ' 
tlindroliiuin, Dalhousianium, densillorum, nobile. 
Epidemlrum. 
Lucila, llormaniana, elegans, grandie, harpophilia, Perrinii, purpurata 

xantina, grandis tenebrosa, Pioelii. ' 
I.jciiRte. 
MnxUuria. 
Miltoniii, Regnellii, stellata. 
Oncldium, erispum, flexuosum, Fonbessii, ooncollor, Limminghei pulvi-

natnm. ' 
8t'hombur!>iu, crispa. 
Sophrtinitis, grandillora. 
Stanliopeii. 
anno"T88r89 , ^ " " ' e V 0 Í 0 r n 8 1 f r a n ° C Z <L '0"Wdophile . , para o» 

Tinas com plantas de ornamentação, eanos de borracha para irri-
gação, banio para jardim, regadores, ferramentas etc. 

D i s p e n s a 
Vinhos do Porto e Bordeaux, azeite francez, prateleira», barrioa» e 

Jataa para mantimentos, moinhos, lampeões etc., etc. 
C o z i n h a 

. . .a ia i l e vasillum.), mesas, cadeiras, bancos e mnito» outros obie-
.-•tos .iUtí Hatarúo patentes ao leilão. 

de Vest id inhos de chi ta 
» > cassa » . . . 
» » l ã » . . . 

Vest idos para collegiaes dechiu. a e 
Vest idos p«ra colegiaes d e z e p h i r , de 
Vest idos para collegiaes, iã, de 
Vest idos de chi ta para senhora , de 

11$, 15$ e 
Ves t idas d e z e p h i r para s e n h o r . .! 
Vest idos de lã, bem enfeitad j>-, dc 

4S para cima 
12$ » 
12$ » . » 

2 2 $ » 
25$ » 

1-'S » 
25$ » 
70$ 

Blust..-, , e chit« de. 
» » zephir de 
» < cassa de . 
» » iã tie 
» » sêda de , 

Matinées de chita de . . 
„ „ .assa du . 
» „ ' ã de . . 

Saias de )á e alpaca d . 
Paletots de fust=o brai.co 

modeles , de 
ult mes 

9$ para tirr.a 
11$ » 
1SS » 

12$ . 
28$ » 

9$ » 
15$ . 
18$ » 
35? . 

dc 70$ . >e 100$ modeles , de . . , . . , . lfc$ 

H e n r i q u e B a m b e r g â C 

LIVERPOOL, BRASIL 

And River Plate Stsamers 
LI NUA LAMPORT & HOLT 

Serrlço de passageiros para NOVA» 
YORK: Buffon,C«:»rldire, Galileo 
Ilerellus, Olbers e Murdsworth. 

O PAQUETE 

O o l e r i d g e 
Saliirá no dia '20 de agosto para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
N o v a - Y o r l t 
Este paqnete proporciona aos pas-

sageiros todo oconlorto necessário 
e tem a bordo medico e criada 
viagem mais rapida que via I ngla-
terra e nem os inconvenientes de 
baldeação. 

Recebem-se passageiros de 1.» e 3.« 
cSs.e. 

Est» paqnete 6 illnminado & las 
elec trica. 

Para «argiJ, com o corrector 
W. B . 2íe. Ni ven 

Rna Primeiro de ülarçí'. GO. ( , 
Para passagens e mais informa- i l 

çõeo, com os agentes ' 

Norfon EHegaw &C» L ü 

RUA 1» DE MAHÇO. 58 
Rio de Janeir-

3»õ»ed. 15-6 

X K X X X X X X X X X * x x x x x * * e ] 

Polvilho üntíseptfGo do i l a ^ í g o 
© 25 

S c h a u m a n n & M e i s 3 n e r 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
a h n n ^ f C C e 5 ' - * a B B a d n r a d o s P é s . em consequência do st,er 
abundante a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
te, que pelo. »ou uso se torna macia e resistente. 

A VENDA SM TODAS AS PHABMAC IAS E DROGARIAS 
3.° e dom. 

X ; 
V! 

X 
¥ 
X 

U u a 1 5 d e J o v e m b r o , 5 6 A 

o-oaom.^, M V H « i u a i H - s e a s exmae. famîfîas e ao 
X X X » O K X X X X X X X X X X X X « i > G p ^ 1 " 6 ® , e p gera! fiara a grande liquida-

— çaa de iodos os artigos dqIq cms^So. 

IB 
àváf 

SEGUNDA-FEIRA, 15 DO CORRENTE 
( ö i a sanct i f i cado ) 

A'3 11 1T2 HORAS 

u r o r a , n . 1 1 9 
Vendas pelo melhor preço obtido 

P E L O L E I L Q E I R O 

A M P O S 

C A S A B A N 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 6 

J . B U C C O L O 

Compram e vendem moedas de palper nação 
Remmettem dinheiro por conta de terceiros 

todos os logares da Europa 

Pazem o serviço de sub-agencia e qualquer 
operação commercial 

Christiana W e b e n doo f e r 
(Até 31 

para 

O metro do sarja de pnra lã infestada côres divorsas 

A 8 $ 0 0 0 r é i s 
mod°no« e t r 0 d ° P U r " 8Ô ' Ja P r f , t a d a m a B S ' 5 ' f a z e n < l a s u I ' e r i o r 6 Padrões 

O F F I C I M i E C O S T U R A 
OIIFSGSDA pot» iJIme. E i e o t t o r e h á b i l conim-a 

mes t t»E f r a n c e z a . 

L A V E L O O E 
N A V I G A Z I O H E Í T A L I AMA 

O VAPOR 

C i t t ã c l i 
i 

Partir.í de Santos no dia 17 de 
agosto para 

GE KOlíA E NÁPOLES 
tocando no Rio dc Jaueiro. 

O VAPOR 
Qlllk BI PIL^flQ 
Partirá de Santos no dia 1!) de 

Agosto i ara 
MONTEVIDEO E BUENOS-AIRES 

O VAFOR 

flUCHESSA Dl GÉNOVA 
Partirá do Rio de Janeiro, no dia 

22 de agosto directamente para 
GÉNOVA E NÁPOLES üAiüAKqtjE 

A companhia fo.ne«e «oudaiçfk) 
gratuita pata tordo aob eze. passa-
geiros o snss bajnjens . 

Vendem-st J-«« ssens para a í prin-
tipaes *idat!íji3 da Italia nmnif ,*api' 
(ttes ouropéa», I 

Binaaxita DA CHAMADA—O» ugen 4> , 
ies da roL-iiianttia <Ld» Veloso* van- \ 
dera passagens de a." «lasse, dô Qe 
nova ou Nupolo», par.i X'eruatnbuto 
Uahiu, Viiíoi-ia, £ t« de ^unrtiio • 
rfanuis, a 100. 

Tendo a t o n j anhi» «La Veloíei 
decidido que do me« du on ir. br o f p 
em deante, alím do» seus pa'juetí"i 
da linha do Eraeil, toibrAo no Ri'» 
do Janeiro, tanto na ida de Gonov» 
ao Rio da Prata, tome na voila d l 
Rio da Prata a Gon-.vu, os ssuii 
grandee paquetes «SAVOIA» e «KOED 
AMHtíioA». Os agentes da 0'ompo 
nbitt 'J.u VeIo«e> vendem paeí.iagen 
de íamerini distincti primeira o se-
gunda elujee», do ida e volta, <om 
obatimento do vinlo por conto, dom 
a pias o de am anno. 

Feia fíote, puceageno e maia infor 
o.açõe» o» aeev.tcs: 

i 

Rue itQ&onimerciojf-S. Pau(o 
Schmidt & Troat Santon, rua de Santa 

Antonio, n. ÔD 

P O L Y T H E A M A 
15 11 S. 

E o y a l 

o n d e c o m p a n h i a e q u e s t r e 
„ „ „ — OWN XNGLEZ 

B r o w n 
te ecuyére 

S O J B 

F r o n t ã o B ô a - V i s t a 

DO CELEBRE CLOWN XNGLEZ 

W ' r m M k . 
da quai faa parte a celebre ecuyére 

Oobto agua dontifricia, 6 miperior ! A 
h Iodas aie ht.je conhecidas, jtorq'ift. 
iJéni de alvejar os dt-ntfM, lbMifii»t 
ft:t f,t'ugÍYas, cura ut. fetitlas, iuiiui^j-
u.nçõeM t. dores tie deities. 

U l>AH.U> RTJÍJBO, ipter uradt> 
it tut» rtttu-dii., quer e'otut» a^ia de 
»tt.iietïe», unta nëtsessidadu em 
t JIM. .te fatuillb. 

l'an. et. s-h. fazerd. it .^ o SA RAO 
;|(T7H;-'0 é (le time, nlilidnde iranien • 
«•a; l t . i h ' » recursos medicos, 
.Hü p> < J ud» o do nm proveito 

cal; nli.vt I. Assim o atteste, a ge-
1 erulidade dos srs. íaaend«w>8. 

Encontra-se á venua uu drogaria 

«Sc Ç . 

ROSITA DE LA PLATA 
H O J E 
ESTRÈA 

TÍASTA g r a n d e companhia, composta de 
4 5 a r t i s t a s 3 4 e a v a l l o s 

G r a n d e s n o v i d a d e s 
âmzahã, dia sanctiüeado, 2 funeções a tarde e a noite 

B a r u e l 

PREÇOS —Frizas s camarotes, 25$; cadoiras de platéa o paloo, 59 ' 
varandas, 3$ ; geraes, 1$600. 

A's S e meia horas da noite 
Depois do espectáculo haverá bonds para toda» as linhas 

Os bilhetos á vonda por especial favor no «Cafó Eraiião», lar-
go do Rosario, das 10 hs. da manhã até 5 da tarde depoisdna bilhe-
teria do Theatro 

N. 48—RUA DA BOA-VISTA—N. 
| | A f | | 14 de agosto ] 
X l U ü « • • • © • t t ^ J 

E 

Amanhã, segunda-feira, 15 de agosto 
FUWCÇÕES EXTRAORDIHARIAS 

D o m i n g o , 14 cie a g o s t o 
Puncçao do dia em que executar-so-á disputadissima e sonsaciodal 

Q u i n t e l a d e h o n r a á 8 p o n t o s 
à' noite, attrahetissima 00IMJHA DUPLA 

A m a n l x ã , s e g u n f l a - f e l r a 
2 d i s p u t a d í s s i m a s Q u i n i e l a s d u p l a s 

Uma dia e uma de noite. Nestes dous dias ás funeções do dia co-
meçarão ao meio-dia e ás da noite >s 8 horas 

P O U L E S D U P L A S P O T I L E S D U P L A S 
Esplendida banda de musica 

L U Z E L B C T R I C A 

Oííicina 
Hydraulica Portüpeza 

Encuuumoiito-i para ngna, gaz, 
exgottos n electricidade. 

Oollosam se e concertam se fogões 
ecouc tuicos. 

Collo • •am se lavatorioc, banheiras, 
iniíhoriof., bidtts etc. 
, Manuel Gonçalves Marques & 

*'. encarrega.u se de qualquer ser-
viço, perteucenie a nua arte tanto 
na capital cornu no inteiior. 

Serviçt. garautido e oom perfei 
çâo. 

Rua Ypitanga, n. 45-B. 3 - 3 

da S- Bento, n. 6 4 — S . Paulo 
(ait* 19) 

flamburg-Südamerikanisehe 
Darapfsebiffahrís—Gesellsehafl 

S. Paulo Agentur 
o VAPOR 

- B Ü I N O S - A i R E S 
MUSICAS 

Cap. Rode IÂHIRÁ no dia 17 do corrente pa-
ra o Rio, Bahia, Lisbôa Rotterdam 

í a Htimburgo. Se eu soube,,e lhe dizia, brasileira.! PreSO da passagem de 3« cia IH« 
Art» E bmitat, Bemzinho, polku. J para Llabfla, 16WOO. ' 

; ,E3T« P̂OR n&o 6 illuminados a luz | eletirir.A. 
I Todos oetes paquetes levam pas-

tageiroa p « a as ilha« dos A0ôres 
Maua«» et». 

ftiiCj-n.Mi««» e mais inforwacnt. 
or.t oi o/jenfe* v 

' (nka« das moça, bonitão. 
V A L S A S 

Pielilecta, rira, Alzira. Beata, 
Antjtla, M.mma, Sempre-tiva. 

MnrenUa valsa ltespanhcla. 
Oloriht—mazurka expressiva. 

PEDRO BASILIO 
Aeham •st) á vonda na essa Jjovy 

rua lõ de Novembro, n. 33. 4 - 4 

E « i ^ h i s s t o n & € . 
15-BUA DA QUITANDA —15 

s. Paulo 

PACIBTG HTKAM 

o PAÍlOETB XMU1.J12 
F \ N R R-\ esperado do f lu i , 
\J\ {Jcill(ia «"IA LI; de agosto 

sahiru pars 
B A H I A PERNAMBUCO 

LIßBOA COBUNNA LA PALLICE B LIVERPOOL 
depoin da indispensável deraora. 

Leva PASSAGEIROS da primeira, se-
gunda o terceira «laase. 

O ÍAQUBTB IHOLBZ 
D I / / o O3P0T»do d» Büro 
yj! a Via PR NO

 de. 
agosto sahira par» 

MONTEVIDÉU 
PUIS TA AREN.4J3 

E VALPATJAIBO 
depois »1: indispensável demora. 

Ente PTQUUTE r.ivebe passageiro» 
de p/iiueiíu, SEGAB.<.A U leweií» TLAG. 88 paro o Rio da Trat*. 

Vinho <7e meea, íornetirto Ä,-ATIL 
aoo PHBSISEEÍÍOS cio todas Ns «lasses 

Os NAQNE-ES d.jst» UNHA SÃO AIN. RAIEUDUN A lua Oiettnca. 

Pa/a potisagens e eniommendas a 
outras informações soía 00 agente» 

W i , m & €., LIMITED 
Bua do Rosario, 13 - 8 . Paulo 

< 

Do 
nos T 
mano 
tarin, 
te tri 

la; D 
do, e 
a nrs 

mo s 
leto 

pno 


